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PALAVRA DO PRESIDENTE

Ricardo Cavalcante
Presidente da FIEC

União pelo crescimento 
da indústria

Q uando elegemos o forta-
lecimento da indústria 
e o incentivo ao desen-
volvimento socioeconô-
mico do nosso estado 

como propósito maior da Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará, 
tínhamos consciência de que está-
vamos assumindo um compromisso 
coletivo, que envolvia, a um só tempo, 
os nossos 40 sindicatos e todos os 
órgãos que integram o Sistema FIEC. 

Para nós, uma indústria forte 
suscita um ambiente que incentive 
o seu crescimento, favoreça a sua 
competitividade, habilite e inspi-
re a sua capacidade de inovação, 
promova a sua interlocução com o 
mundo e qualifique e anime as pes-
soas que nela trabalham a acreditar 
em si mesmas.

Mas é importante atentar para o 
fato de que, a construção dessa am-
biência não depende apenas do Sis-
tema FIEC, requer que estejamos 
em constante interação com outros 
agentes sociais, a exemplo das uni-
versidades e demais instituições de 
ensino e pesquisa; dos governos e 

parlamentos em suas instâncias 
municipal, estadual e federal; dos 
demais setores econômicos que 
integram as múltiplas cadeias de 
suprimento, produção e distribui-
ção de bens e serviços; e, é claro, da 
própria sociedade, razão principal 
da nossa existência.

Foi por assim entender, que 
adotamos a união como princípio 
norteador da nossa gestão. Por 
mais óbvio que possa ser, e o é, nós 
acreditamos no trabalho realizado 
a múltiplas mãos, na partilha e con-
vergência de ideias, na soma como 
fator multiplicador dos resultados.

E a experiência recente tem de-
monstrado que escolhemos o cami-
nho certo. Os piores desafios vêm 
sendo gradativamente superados, 
cada um a seu tempo. Claro que 
ainda há muito por fazer, mas já 
podemos vislumbrar novos e pro-
missores horizontes à nossa frente, 
e estamos prestes a entrar em um 
novo e virtuoso círculo, onde a nos-
sa indústria haverá de seguir cres-
cendo sob o olhar atento de todos e 
de cada um de nós.

Para nós, uma 
indústria forte 
suscita um ambiente 
que incentive o seu 
crescimento, favoreça 
a sua competitividade, 
habilite e inspire a 
sua capacidade de 
inovação, promova a 
sua interlocução com 
o mundo e qualifique 
e anime as pessoas 
que nela trabalham a 
acreditar em si mesmas”
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EDITORIAL

Paulo Nóbrega
Gerente de Comunicação da FIEC
pmnobrega@sfiec.org.br

Coragem e trabalho: 
uma combinação que 
nos leva muito além do 
que podemos imaginar

G uimarães Rosa, há mui-
to tempo, já nos dizia 
que o que a vida quer da 
gente é coragem. Sábio 

poeta. E nós ressaltamos: tempos 
desafiadores, como este em que vi-
vemos, nos pedem dose extra desse 
combustível. Só assim consegui-
remos inovar, repensar práticas, 
vencer barreiras e demonstrar todo 
o nosso potencial. E esse desejo, 
de fazer mais e melhor, sempre foi 
característica da indústria cearense.

Prova disso está estampada na 
última pesquisa da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). Ela 
nos revela que o Ceará desponta 
como segundo lugar em número de 
indústrias no Nordeste. Excelente 
feito de um setor que, hoje, já re-
presenta 18,1% do PIB do Estado. E 
segue avançando!

Esse assunto é o destaque de 
capa desta edição da Revista da 
FIEC, escrita para você, amigo 
leitor. Conversamos com líderes 
da Esmaltec, Grendene e M. Dias 
Branco, que nos mostraram como 
o trabalho duro, aliado à inovação 
e à visão de futuro, sempre rende 
excelentes frutos. Sim, foi possível 
tirar lições da pandemia e seguir 
em expansão. 

Outro destaque da edição 141 é 
uma importante vitória que a Fe-
deração aguardava há mais de 20 

anos. Você vai conferir reportagem 
especial sobre a aprovação das Me-
didas Provisórias 1016 e 1017. Ao fa-
cilitarem a renegociação de dívidas, 
as MPs vão possibilitar ainda mais 
desenvolvimento ao nosso Nordes-
te, mas também à Região Norte que, 
sem dúvida, seguirá crescendo em 
um futuro breve.

Boa leitura! 
E, seguindo o ‘mantra’ da rein-

venção e do desenvolvimento, co-
ragem!!!

Rita Brito
Coordenadora de Comunicação da FIEC
rcbrito@sfiec.org.br
 

E nós ressaltamos: 
tempos desafiadores, 
como este em que 
vivemos, nos pedem dose 
extra desse combustível. 
Só assim conseguiremos 
inovar, repensar 
práticas, vencer 
barreiras e demonstrar 
todo o nosso potencial. 
E esse desejo, de fazer 
mais e melhor, sempre 
foi característica da 
indústria cearense.
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PANORAMA

EX-ALUNO DA ESCOLA SESI 
SENAI É APROVADO EM 
UNIVERSIDADE AMERICANA

O ex-aluno da Escola SESI SENAI, Stênio Al-
ves de Assis, que já havia conquistado o 1° lugar 
em Agronomia na Universidade Federal do Ceará 
(UFC), em 2019, foi convidado para fazer parte da 
turma de 2025 da Minerva Schools, Universidade 
de São Francisco, nos Estados Unidos. Ele embarca 
no final de agosto para esse novo desafio acadêmi-
co.Para o jovem, a Escola SESI SENAI teve papel 
fundamental nesse êxito. “Eu só pude conquistar 
a aprovação em Minerva, em parte, por causa das 
atividades extracurriculares que desempenhei na 
escola, entre elas, o grupo de teatro e as olimpía-
das. Hoje sou muito grato pelas oportunidades e 
pelo apoio do SESI. Sem eles talvez não consegui-
ria atingir o meu objetivo”, comenta. A coordena-
dora de Educação do SESI Ceará, Danielle Santos, 
destaca que Stênio sempre foi um orgulho para a 
escola. “Aluno extremamente dedicado, partici-
pativo e comprometido com sua aprendizagem. 
Sempre esteve atento a todas as atividades curri-
culares e extracurriculares que nossos professores 
orientaram”, relembra.

SESI E IEL CEARÁ LANÇAM 
PROGRAMA DE ORIENTAÇÃO 
PROFISSIONAL E DE CARREIRA 
NA ESCOLA SESI SENAI

O Ensino Médio costuma ser muito desafiador 
para os jovens, especialmente no momento da 
escolha da profissão. Com o objetivo de ajudar os 
alunos da Escola SESI SENAI nessa decisão tão 
importante, o Serviço Social da Indústria (SESI 
Ceará) e o Instituto Euvaldo Lodi (IEL) lançaram 
o Programa Jornada Profissional e de Carreira, 
voltado aos alunos do 3º ano da escola, com foco 
na orientação, acompanhamento e desenvolvi-
mentodo autoconhecimento dos alunos, para que 
eles tenham clareza sobre o seu perfil comporta-
mental e, dessa forma, possam realizar uma es-
colha mais assertiva sobre a carreira profissional. 
O programa também está alicerçado nas opor-
tunidades do mercado de trabalho e irá promo-
ver informações relevantes sobre as profissões 
(existentes e emergentes) e a análise do mercado 
de trabalho atual. Outro diferencial é a oferta de 
apoio para os primeiros passos no mercado de 
trabalho, com orientações sobre elaboração de 
currículo, noções sobre postura profissional, pre-
paração para candidaturas a vagas de estágio. 
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SESI CEARÁ LANÇA O APP REDE 
SESI DE CIDADANIA

A Escola SESI SENAI lançou, no dia 21 de ju-
nho, o aplicativo exclusivo Rede SESI de Cidada-
nia. Esse programa tem cunho pedagógico e visa 
desenvolver experiências lúdicas e pedagógicas 
durante todo o ano letivo para alunos do Ensino 
Fundamental I e II. O projeto piloto, inicialmente 
disponível para o sistema IOS e Android, foi im-
plantado na unidade da Parangaba.A proposta é 
que os estudantes aprendam brincando temas 
relevantes da sociedade como Constituição Fe-
deral; Estatuto da Criança e do Adolescente; Có-
digo do Consumidor; Código de Trânsito; Educa-
ção Ambiental; Educação Financeira; e Geração  
Saúde. O projeto tem como base uma cidade fic-
tícia na qual os estudantes podem vivenciar, de 
forma paralela, situações do cotidiano por meio 
de jogos interativos; dinâmicas de grupos; fóruns 
de discussão; chat; parlamento estudantil; pod-
cast semanal de especialistas nos conteúdos; e 
gincanas de responsabilidade social.

SESI CEARÁ OFERTA TESTES 
RÁPIDOS (SWAB NASAL) PARA 
DETECÇÃO DE COVID-19

A pandemia da Covid-19 tem nos ensinado 
muito em relação aos cuidados sanitários in-
dispensáveis para o controle da transmissão do 
vírus. Além da higiene de mãos, uso de másca-
ras da forma correta e do distanciamento entre 
as pessoas, a realização de testes rápidos tem 
sido uma ferramenta importante na detecção 
inicial do paciente contaminado. Para auxiliar 
nesse momento, o SESI Ceará passou a ofertar 
testes rápidos de detecção de antígeno tanto para 
pessoas físicas, como empresas, nas clínicas da 
Região Metropolitana de Fortaleza, Juazeiro do 
Norte e Sobral. De acordo com a coordenadora de 
Saúde e Segurança do Trabalho, Andrea Pinhei-
ro, o teste rápido permite a tomada de decisão es-
tratégica para o isolamento, que ajuda a reduzir a 
disseminação da doença no ambiente laboral ou 
domiciliar.  “Se o diagnóstico é feito logo no início 
da contaminação, provavelmente a chance deste 
paciente buscar atendimento em caso de agrava-
mento dos sintomas aumenta”, declara.
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PANORAMA

MUSEU DA INDÚSTRIA 
PARTICIPA DA CAMPANHA 
NACIONAL #MUSEUSPELAVIDA

Sempre com o compromisso de incentivar a 
arte e a cultura, o Museu da Indústria, equipa-
mento do SESI Ceará, aderiu à campanha nacio-
nal do ICOM Brasil, #MuseusPelaVida. O intui-
to do movimento foi mobilizar as instituições 
museais a defender ativamente a causa da pre-
venção e da imunização no combate à Covid-19. 
De acordo com Luis Carlos Sabadia, gerente do 
Museu da Indústria, cada vez mais os museus 
têm se convertido em verdadeiras ferramentas 
de diálogo. “Deixam de priorizar a construção 
de discursos e passam a ser espaços de fórum, 
discussão, escuta. A campanha aproxima os mu-
seus de suas comunidades”, ressalta.

 

MUSEU DA INDÚSTRIA 
PROMOVE FORMAÇÃO PARA 
PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO

A cultura é um fator imprescindível no de-
senvolvimento do ser humano como indivíduo e, 
também, como parte do coletivo. Agregar conhe-
cimentos nessa área nunca é demais. A partir 
desse pensamento, o Museu da Indústria, equi-
pamento supervisionado pelo SESI Ceará, pro-
moverá uma formação a distância com foco em 
profissionais da educação, educadores sociais, 
professores do Ensino Fundamental e Médio, 
das redes pública e privada de ensino.“O obje-
tivo dessa formação é fornecer subsídios para 
que os educadores possam utilizar a visita ao 
museu como ferramenta antes, durante e depois 
de estarem no espaço museológico”, explica Pa-
trícia Xavier, coordenadora educativa do Museu 
da Indústria.
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SENAI CEARÁ TEM TRÊS 
CURSOS ENTRE OS MAIS 
BEM AVALIADOS DO BRASIL

Dos quatro cursos técnicos mais bem 
avaliados do país pelo Sistema de Avaliação 
de Educação Profissional (SAEP), três são 
do SENAI Ceará, com notas acima da média 
nacional: Eletrotécnica, Eletroeletrônica e 
Manutenção Automotiva. "Ficamos felizes 
com os resultados alcançados nessa última 
versão do SAEP nos cursos técnicos desen-
volvidos pela unidade do SENAI Barra do 
Ceará. O resultado é reflexo do trabalho ino-
vador da nossa equipe e do apoio incondi-
cional do diretor regional Paulo Holanda e 
do presidente Ricardo Cavalcante”, afirma 
Sales Brandão, gerente da unidade. "Parabe-
nizamos o esforço, dedicação e empenho de 
todos. Os resultados estão alinhados à boa 
gestão escolar, pedagógica e administrativa 
da educação profissional que promovemos, 
e demonstram que o SENAI Ceará atende aos 
anseios da indústria e da sociedade por pro-
fissionais com as competências técnicas e 
socioemocionais, requeridas para o exercício 
de suas funções com excelência ", ressalta o 
diretor Paulo Holanda. 

CURSOS DO SENAI CEARÁ 
ULTRAPASSAM META E MÉDIA 
NACIONAL EM AVALIAÇÃO 

Os cursos de Manutenção e Suporte em In-
formática do SENAI Juazeiro do Norte e de Ele-
trotécnica e Manutenção Automotiva do SENAI 
Barra do Ceará ficaram acima da meta e da média 
nacional em 2020, no SAEP, realizado anualmen-
te para avaliar a qualidade dos cursos técnicos 
realizados pelo SENAI em âmbito nacional. Os 
alunos dos dois primeiros cursos tiraram nota 
máxima na prova prática. Ao todo, foram avalia-
dos 676 estudantes de 14 cursos de cinco unida-
des do SENAI entre setembro de 2019 e outubro 
de 2020. Em 2021, todas as seis unidades de en-
sino do SENAI Ceará participaram da avaliação, 
por meio de 15 cursos técnicos e 459 estudantes. 
Para a coordenadora do Núcleo de Procedimen-
tos Educacionais, Maria Rosendo Brandão, o re-
sultado se deve ao trabalho incansável de todos 
os envolvidos. "É fruto do desenvolvimento das 
equipes de instrutores e coordenadores peda-
gógicos que realizam o acompanhamento peda-
gógico e um bom planejamento de ensino. Em 
2021, o desafio é ampliar essas ações".
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PANORAMA

FIEC E GOVERNO DO ESTADO, 
POR MEIO DO SENAI CEARÁ E 
CEASA, ASSINAM TERMO DE 
COOPERAÇÃO TÉCNICA

O diretor regional do SENAI Ceará, Paulo 
Holanda, representando o presidente Ricar-
do Cavalcante, assinou Termo de Coopera-
ção Técnica com o Governo do Estado para 
qualificar 3.800 pessoas ligadas à Ceasa, com 
a oferta de cursos de iniciação, aperfeiçoa-
mento e qualificação. A assinatura aconteceu 
na Ceasa de Barbalha, com a presença do go-
vernador Camilo Santana, durante entrega de 
uma fábrica do Projeto ‘Mais Nutrição’, que 
combate o desperdício e garante segurança 
alimentar e nutricional de crianças, a partir 
dos alimentos doados por permissionários 
para produção de polpas de frutas e mix para 
preparo de alimentos. O projeto, idealizado 
e coordenado pela primeira dama, Onélia 
Santana, atualmente contempla 16 mil crian-
ças e adolescentes de 95 entidades de Forta-
leza, Caucaia e Maracanaú. Em dois anos já 
entregou mais de 900 toneladas de alimen-
tos. "Contamos mais uma vez com a FIEC e o 
SENAI, que são parceiros não só do Governo 
do Estado, mas de todos os cearenses", agra-
deceu o governador.

IEL CEARÁ LANÇA 
PROGRAMA DE 
PRÉ-ACELERAÇÃO DE 
STARTUPS 

O Hub de Inovação do IEL Ceará lançou 
no dia 16 de junho, chamada pública para 
selecionar 12 projetos de startups em fase 
de validação ou mais avançadas. A chama-
da integra o programa Pré-acelera, que irá 
ofertar capacitações, mentorias e suporte 
para o desenvolvimento e/ou aperfeiçoa-
mento do PMV – Produto Mínimo Viável. 
O objetivo é contribuir para a evolução de 
modelos de negócios inovadores e susten-
táveis, aplicáveis à indústria e ao mercado. 
As cinco startups com melhor desempenho 
vão contar com um subsídio de até R$30 mil 
em consultorias. A superintendente, Dana 
Nunes, afirma que desde a criação do Hub, 
em 2020, o IEL vem trabalhando no desen-
volvimento de metodologia própria para for-
talecer o ecossistema de inovação cearense. 
"A ideia é somar a todos os atores que respi-
ram a inovação, ajudando as nossas indús-
trias a trabalhar a evolução dessas ideias e 
incentivando-as numa visão de negócio, por-
que mais importante do que gerar uma ideia, 
é transformá-la em um negócio", ressalta.

16 | @sistemafiec



CEARÁ EXPORTOU US$ 265 
MIL EM MÓVEIS EM 2021

Até maio de 2021, o setor moveleiro cearense 
alcançou disparada de 111,9% em relação ao mes-
mo período de 2020, acumulando US$ 265,7 mil 
em exportações. As importações, por sua vez, 
acumularam US$ 1,26 milhão.Os dados são do 
estudo setorial de móveis do Ceará em Comex, 
elaborado pelo Centro Internacional de Negó-
cios da FIEC (CIN). O grupo de “móveis de ma-
deira, do tipo utilizado em quartos de dormir”, 
lidera as exportações do estado, com US$ 137,5 
mil, o que representa um aumento de 35.067%. 
Logo em seguida, estão os “móveis de madeira, 
do tipo utilizados em escritórios”, com US$ 61.5 
mil.“Alguns países da América Central são estra-
tégicos para as exportações de móveis cearen-
ses, como Porto Rico e a República Dominicana. 
Além desses mercados, o Ceará vem conquis-
tando Portugal, o que poderá ser uma estraté-
gia interessante para entrar no bloco europeu”, 
explica Laís Bertozo, assessora especial do CIN.

CEARÁ É O MAIOR 
EXPORTADOR DE REDES 
DO BRASIL

O Ceará lidera o ranking dos estados expor-
tadores do setor de redes no Brasil. No acumu-
lado do ano de 2021 as vendas externas aumen-
taram 74% em relação ao mesmo período de 
2020, alcançando a cifra de US$ 890 mil.Ale-
manha e França foram os principais compra-
dores das redes cearenses, com destaque para 
a Alemanha que aumentou suas exportações 
em 130,8% no período de janeiro a abril de 2021. 
Os municípios cearenses que mais se destaca-
ram em exportações foram Jaguaruana com 
aumento de 130,8%, Fortaleza, com incremen-
to de 79,1%, e Eusébio, com 9,4% de acréscimo. 
“Os principais compradores de redes do Ceará, 
os países europeus, são criteriosos e exigentes. 
Dessa forma, observamos que as redes cearen-
ses são diferenciadas e atingem mercados que 
buscam um produto de qualidade”, comemo-
ra  Laís Bertozo, assessora especial do Centro 
Internacional de Negócios da FIEC  (CIN). As 
informações são do estudo Setorial em Comex 
– Redes, produzido pelo CIN.

 @sistemafiec | 17



NOSSA GENTE

FIEC – LUGAR 
DE CELEBRAR O 
COLABORADOR

Celebrarh
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Manuela Serpa

Jornalista do Sistema FIEC

mcserpa@sfiec.org.br 

T rabalhar em um ambiente saudável é 
um preceito fundamental para o enga-
jamento e o sentimento de pertencer 
do profissional dentro de uma institui-

ção.  A FIEC, por meio de sua Gerência de Recursos 
Humanos e seus programas, fomenta modelos 
diferenciados de relacionamento pautados na 
união e na confiança, valores imprescindíveis que 
tornam o colaborador o protagonista do sucesso 
da instituição. 

A FIEC proporciona a seus protagonistas um 
ambiente livre para se falar e agir com sincerida-
de e transparência, tendo como maior propósito 
o crescimento e desenvolvimento da indústria 
cearense. Desta forma, RECONHECER e agrade-
cer o bom trabalho, CUIDAR e DESENVOLVER 
as pessoas para que busquem novas formas de 
EVOLUIR, INTEGRAR e AVALIAR com foco na 
cultura para que as equipes se fortaleçam cada 
vez mais, CELEBRAR as conquistas e comparti-
lhar os resultados, são as bases do programa ‘RH 

com você’, alicerce do Jeito de Ser FIEC e conexão 
do colaborador ao propósito da instituição. 

Na edição passada da Revista da FIEC, você 
teve oportunidade de conhecer a dimensão DE-
SENVOLVERH, por meio da qual trabalhamos o 
desenvolvimento das competências técnicas e 
comportamentais pelos pilares Bússola do Co-
nhecimento, Universidade Corporativa do Siste-
ma Indústria, Programa Educarh de elevação da 
escolaridade e Propósito Liderar.  Agora vamos 
conhecer a dimensão Celebrarh, dedicada a co-
memorações, celebrações de marcos na vida do 
colaborador e datas importantes do calendário; 
compreendendo o profissional de maneira global 
e valorizando em diversos aspectos de sua vida.

As ações realizadas nessa dimensão são plane-
jadas cuidadosamente pela equipe de Endomarke-
ting e Social do Sistema FIEC, conectando a história 
do colaborador à sua jornada na instituição. Cleiton 
Oliveira, Gerente de Recursos Humanos, nos con-
ta que “as práticas como Papais Coruja, Day OFF, 
Nossas Raízes, Cineminha, entre outras, reiteram 
a íntima relação dos valores do Sistema FIEC com o 
âmbito pessoal, familiar e social, proporcionando o 
cuidado para além do aspecto profissional”. 
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Para Nara Santos de Oliveira, analista de RH 
e colaboradora à frente do Endomarketing, a re-
ceptividade do funcionário é sempre positiva e 
de muita empolgação. “Muitas ações envolvem 
não só o colaborador, mas também a família, 
que é um dos nossos principais objetivos. Que-
remos levar um pouco do ambiente profissio-
nal do colaborador para seu lar, retratando a 
valorização e a preocupação que a FIEC tem 
com todos que fazem parte do seu dia a dia”, 
ressalta a analista. 

A coordenadora contábil, Ana Paula Wolter, 
e o analista de Tecnologia II, Ingo Wolter, pais 
do pequeno Oliver, participaram do programa 
Papais Coruja. “Ficamos lisonjeados pela par-
ticipação. Gratos pelo momento. Nos sentimos 
abraçados pelos colegas do Sistema FIEC. En-
tendemos que cada programa da GERHU tem 
um significado especial na vida de cada colabo-
rador. A equipe é impecável e faz de tudo para 
que a gente se sinta especial, construindo um 
ambiente agradável, confortável e de compa-
nheirismo”, comemora Ana. 

NOSSA GENTE

Muitas ações envolvem não só o 
colaborador, mas também a família, 
que é um dos nossos principais 
objetivos. Queremos levar um pouco do 
ambiente profissional do colaborador 
para seu lar, retratando a valorização 
e a preocupação que a FIEC tem com 
todos que fazem parte do seu dia a dia”

Nara Santos de Oliveira, analista de RH
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As práticas como Papais Coruja, Day 
OFF, Nossas Raízes, Cineminha, entre 
outras, reiteram a íntima relação 
dos valores do Sistema FIEC com 
o âmbito pessoal, familiar e social, 
proporcionando o cuidado para além 
do aspecto profissional”

Cleiton Oliveira, gerente de Recursos Humanos

Péricles de Lima, instrutor de nível supe-
rior do SESI Maracanaú, aproveitou bastante o 
voucher de jantar em comemoração aos seus 5 
anos de FIEC. “Essas ações, eu prefiro chamar de 
'gestos'. Gestos de reconhecimento da empresa 
para com o colaborador, que me fazem sentir 
não apenas mais um funcionário, e sim, ‘o’ fun-
cionário. Valorizado pela qualidade do trabalho, 
pela estabilidade na instituição, tanto por mérito 
profissional, quanto pela solidez da empresa. 
Com uma gestão moderna, positiva e humana, e 
pelo ótimo ambiente de trabalho que nos ofere-
ce, diferenciando-a das demais”, ressalta. 

Ainda de acordo com Nara de Oliveira, todas 
as ações do Endomarketing são pensadas e pla-
nejadas com um propósito. “Para atingirmos o 
objetivo final que é o envolvimento e valorização 
do nosso colaborador, temos que pensar muito 
além do que ele espera. Quando vamos planejar 
uma ação do Dia da Mulher, por exemplo, tra-
çamos vários pontos: pesquisamos como está 
o mercado de trabalho para o público, quais os 
preconceitos enfrentados, saúde, família, força e 
coragem. Esses são alguns exemplos que elenca-
mos para desenvolver a estratégia da ação conec-

tada ao Programa RH com você, e, assim, esco-
lher colaboradoras dentro dos perfis que possam 
representar todas as mulheres da FIEC”, explica. 

Para a coordenadora da GERHU, Juliana Li-
banez, montar uma ação de Endomarketing é 
muito mais do que montar um cenário e pre-
parar as homenagens; é entender onde se quer 
chegar, o que se quer atingir, sempre em alinha-
mento com os valores e propósitos da institui-
ção. “Nossa intenção é grandiosa e desafiadora. 
Cada programa é pensado e elaborado de forma 
a conectar as ações aos valores da FIEC, fazendo, 
assim, sentido em pertencer. Temos uma equipe 
muito engajada e unida, além de contarmos com 
o apoio excepcional dos representantes de RH 
de cada unidade do Sistema FIEC, que são os 
guardiões em disseminar esta cultura humani-
zada. Pessoas são nossa inspiração. São elas que 
impulsionam as empresas. E quando felizes e 
motivadas geram melhores resultados”, salien-
ta Juliana.

E é com esse intuito, de manter os mais de 
1.400 colaboradores da FIEC sempre felizes e 
engajados, que a equipe de Recursos Humanos 
da Federação trabalha. 
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CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]

EMPRESAS SE 
INSTALAM NO 
HABITAT DE 
INOVAÇÃO DO 
SENAI CEARÁ
Camila Gadelha

Jornalista do Sistema FIEC

cfgadelha@sfiec.org.br 

A empresa Impacto Protensão foi a 
primeira a se instalar no Habitat de 
Inovação do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI 

Ceará), localizado em Maracanaú. As chaves 
foram entregues no dia 29 de junho, para o CEO 
e Founder da empresa, Joaquim Caracas, pelo 
gerente do Instituto SENAI de Tecnologia (IST), 
Carlos Mesquita, e pelo gerente da Unidade de 

Inovação e Tecnologia, Tarcísio Bastos.
A entrega representa o início das ativi-

dades da Impacto Protensão no Habitat de 
Inovação, um ambiente que contempla infra-
estrutura tecnológica e corpo técnico qualifi-
cado do Instituto SENAI de Tecnologia para 
que empresas possam identificar e desenvol-
ver produtos, processos e serviços inovado-
res. O foco desse espaço colaborativo é volta-
do para a interação e conexão entre startups, 
empreendedores, inventores, alunos e indús-
tria para o desenvolvimento de negócios esca-
láveis, inovadores e de impacto.

O Habitat de Inovação é um espaço para pensar e 
desenvolver a cultura da inovação, tirando as ideias 
do papel e transformando-as em projetos e soluções 
efetivas para os industriais e para a sociedade. 
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CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]

O diretor regional do SENAI Ceará, Paulo An-
dré Holanda, destaca o incentivo e o apoio do 
presidente da Federação das Indústrias do Esta-
do do Ceará (FIEC) à inovação no Ceará. “O Habi-
tat de Inovação é um espaço para pensar e desen-
volver a cultura da inovação, tirando as ideias do 
papel e transformando-as em projetos e soluções 
efetivas para os industriais e para a sociedade. Lá 
o industrial encontrará um corpo técnico quali-
ficado, o Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) 
e uma infraestrutura tecnológica para fomentar 
novos negócios e aumentar a produtividade in-
dustrial. Costumo dizer que é um espaço cola-
borativo com foco na interação e conexão entre a 
sociedade, indústria, startups, empreendedores, 
inventores e academia”, pontua.

“A presença da Impacto Protensão no Habitat 
de Inovação marca o início de uma nova etapa 
na relação do SENAI com a indústria, pois, além 
de manter a disponibilização de todo o portfólio 
de serviços, passa a construir com o empresá-
rio a solução necessária para seu negócio e para 
o seu setor. Além do mais, estamos ao lado do 
empresário com maior número de patentes em 
nosso estado”, destaca o gerente da Unitec, Tar-
císio Bastos.

No âmbito do Habitat, o SENAI atua como 
ponte entre os principais atores do ecossistema 
de inovação e empreendedorismo. “As empresas 
que estarão conosco no espaço contarão com o 
diferencial de poder residir em uma Instituição 
de ciência e tecnologia contando com as múl-
tiplas expertises do nosso corpo técnico, além 
de se relacionar com os demais parceiros que 
estarão no local e toda a infraestrutura do Insti-
tuto SENAI de Tecnologia à disposição. A ideia é, 
juntos, tirarmos ideias do papel e torná-las pro-
jetos cada vez mais escaláveis, inovadores e de 
impacto”, avalia Carlos Mesquita, gerente do IST.

A parceria aumenta o potencial inovativo do 
SENAI e da Impacto, de acordo com Joaquim 
Caracas. “Acreditamos que a relação da Impacto 
com o Habitat de Inovação do SENAI aumen-
tará o potencial inovativo de ambas as partes, 
unindo os conhecimentos da Impacto voltadas 
para o setor da construção civil e com sua visão 
de mercado, networking e know-how em desen-
volvimento de soluções inovadoras de plástico e 
modulações metálicas, com o amplo corpo técni-
co do SENAI”, ressalta. 

O CEO da Impacto reconhece a qualidade dos 
profissionais do IST, composto por engenheiros, 
gestores e técnicos com experiência em pesquisa e 
desenvolvimento de projetos adequados às solicita-
ções normativas, como a NR10 e a NR12, e sua ampla 
infraestrutura com laboratórios e equipamentos de 
primeira linha que atende todo tipo de indústria. 

Para Caracas, “esta união no Habitat de Inova-
ção do SENAI com todas suas qualificações, so-
mando com a presença de estudantes e de outras 
empresas referências em inovação, permitirá es-
calar o poder inovativo pelo compartilhamento, 
conexões e união de informações e conhecimen-
tos de diversos setores diferentes”.

Caracas faz questão de diferenciar invenção 
de inovação. A diferença, afirma, é que a inovação 
produz efeitos à empresa e à sociedade, gerando 
nota fiscal, seja aumentando o faturamento da 
empresa, criando processos, diminuindo custos 
ou resolvendo problemas de logística. “O maior 
desafio das empresas é lidar com as configura-
ções dos mercados atuais e os novos, pois o cená-
rio é dinâmico. O que as pessoas acreditam, es-
peram, querem ou ganham está constantemente 
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mudando, e, no cenário atual, é fácil perceber 
que o mercado está a favor daquelas empresas ou 
soluções sustentáveis”, finaliza.

A Impacto, leva o conceito de inovação como 
seu propósito e sua trajetória comprova isso. 
Fundada em 1996 pelo engenheiro civil Joaquim 
Caracas, é uma empresa focada no desenvolvi-
mento de soluções em formas plásticas e servi-
ços de protensão, utilizando técnicas patentea-
das e com alto investimento em P&D, hoje, com 
13 patentes concedidas e 17 em andamento.

Diversas tecnologias do portfólio da empresa 
envolvem plástico reciclado, design inteligente 
e concreto protendido, promovendo economia 
de até 90% no uso da madeira e até 50% em mão 
de obra. Esse modelo tem se consolidado por 
todo o Brasil como um formato inovador e sus-
tentável para a execução de estruturas, inclusive 
com processo de expansão para outros países, a 
exemplo dos Estados Unidos. 

As empresas que estarão 
conosco no espaço contarão 
com o diferencial de poder 
residir em uma Instituição de 
ciência e tecnologia contando 
com as múltiplas expertises do 
nosso corpo técnico, além de 
se relacionar com os demais 
parceiros que estarão no 
local e toda a infraestrutura 
do Instituto SENAI de 
Tecnologia à disposição. 
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Inovação, eficiência e sustentabilidade
Com mais de 400 colaboradores, dois escritó-

rios corporativos em Fortaleza e São Paulo e 13 uni-
dades de negócios em todas as regiões do país, a 3e 
Engenharia é mais uma empresa a assinar Carta 
de Intenção para instalação no Habitat de Inovação 
do SENAI Ceará. O encontro com os gestores do 
SENAI e assinatura ocorreu no dia 31/5. A expertise 
da 3e envolve desenvolvimento tecnológico, inte-
gração de soluções, parceria de negócios, concep-
ção de projetos e operação de campo em soluções 
de eficiência energética e meio ambiente.

A líder do Habitat de Inovação, Camila For-
te, confirma que o Habitat surge para aproxi-
mar ainda mais a indústria do ecossistema de 
empreendedorismo e inovação, ajudando a 
impulsioná-los, além de oferecer um ambiente 
que estimule a criatividade, conexão e  geração 
de projetos inovadores tendo todo o apoio de in-
fraestrutura tecnológica e expertise técnica do 
Instituto SENAI de Tecnologia.

Para o diretor de inovação da 3e Engenharia, 
Cauê Gonçalves, estar no Habitat de Inovação é 
estar próximo ao ecossistema de inovação, com-
posto por academia, mercado e instituições e 
ter a oportunidade de, junto ao SENAI e de ou-
tras empresas, promover o empreendedorismo 
e a cultura da inovação no Ceará. “O Habitat tem 
uma estrutura alinhada com as demandas de 
mercado, criando uma ambiência para que os 
projetos saiam do campo das ideias e sejam efeti-

vamente implementados. Esse ambiente de valo-
rização da criatividade nos possibilita contribuir 
diretamente para o desenvolvimento de novos 
projetos em diferentes áreas. Para isso, conta-
mos com o olhar técnico da equipe do SENAI, so-
mado ao do nosso time na realização de estudos 
de viabilidade, tendo por objetivo expandir ainda 
mais as soluções da 3e pelo país”, avalia.

A 3E tem a inovação como um de seus valo-
res e entende que inovar não é somente criar 
novos projetos, mas também aperfeiçoar os já 
existentes. Os projetos elaborados pela empre-
sa se convertem, desde 2009, em experiências 
bem-sucedidas pautadas na constante evolução. 
A diretoria da empresa é dedicada a buscar solu-
ções que atendam as demandas do mercado de 
maneira eficiente, inovadora e que gerem empre-
go e renda. “Nossa expertise na execução de pro-
jetos com foco no consumidor e nosso olhar para 
a inovação vem promovendo, cada vez mais, so-
luções para nossos clientes que impactam posi-
tivamente a sociedade”, conclui Cauê Gonçalves.

SERVIÇO
Leve a sua empresa para o Habitat de 

Inovação do SENAI Ceará

Mais informações: (85) 4009-6300 

habitatdeinovacao.senai-ce.org.br

CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]
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CASAS DA INDÚSTRIA [ SESI ]

CONSTRUÇÃO 
DO MATERIAL  
DIDÁTICO PRÓPRIO DA REDE 
DE ENSINO SESI CONTA 
COM PARTICIPAÇÃO DE 
PROFESSORES CEARENSES
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A INSTITUIÇÃO É UMA DAS PRIMEIRAS DO PAÍS A DESENVOLVER 
CONTEÚDO AUTORAL PARA O ENSINO INFANTIL, FUNDAMENTAL, 
MÉDIO E DE JOVENS E ADULTOS ALINHADO À BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR E AO NOVO ENSINO MÉDIO

Carol Kossling

Jornalista do Sistema FIEC

mckossling@sfiec.org.br

N o primeiro semestre de 2021, o Serviço 
Social da Indústria (SESI) avançou 
uma importante fase para a conso-
lidação do seu Sistema Estruturado 

de Ensino com a política de educação básica 
alinhada com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Esse conteúdo veio para fazer parte do 
cotidiano escolar de mais de 500 escolas da rede 
SESI em todo Brasil.

Esse novo material didático próprio e auto-
ral foi elaborado de maneira colaborativa, com 
a participação de 116 professores representan-
tes das cinco regiões do país. Sendo que oito 
representantes desse coletivo são docentes da 
unidade do SESI Ceará, localizada no bairro 

Parangaba, em Fortaleza, Capital do Estado. 
Mesmo com os atuais contratempos da 

pandemia, todos os docentes envolvidos, jun-
to a especialistas de universidades públicas 
e privadas e à equipe do SESI nacional, con-
seguiram finalizar o conteúdo que está sendo 
utilizado na educação infantil, anos iniciais e 
finais do ensino fundamental, ensino médio e 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

Para a Superintendente do SESI Ceará, Ve-
ridiana Grotti de Soárez, na questão do siste-
ma estrutural de ensino o SESI sai na frente 
de qualquer outra instituição, pois com a co-
laboração dos professores e especialistas em 
currículo, conseguimos criar um material di-
dático autoral e ao mesmo tempo colaborativo. 
Construído por pessoas que estão no dia a dia 
da sala de aula, que têm o conhecimento e a 
prática do assunto que está sendo abordado.
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Você percebe que sua prática 
diária, como elaboração de 
atividades, trabalhos e projetos, 
são valorizadas a ponto de 
serem colocados no material 
didático que vai ser utilizado no 
Brasil inteiro”

Jana Rafaella Maia Machado leciona História 
para o Fundamental II e o Ensino Médio

“Esse material exclusivo do SESI 
além de poder ser usado no forma-
to impresso e digital, também pode 
ser trabalhado com serviços de as-
sessoria pedagógica na formação 
dos professores, tanto da rede pú-
blica, quanto privada. É um ganho 
muito grande para o SESI, pois dei-
xamos de ser uma instituição que 
comprava material didático de uma 
editora para uma instituição que 
constrói o seu material didático”, 
declara a superintendente que en-
tende, ainda, ser um ganho, grande 
para a instituição. 

Cearenses
Um dos participantes é o profes-

sor especialista da área de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias, do 
SESI Ceará, Paulo de Lavor. Ele foi 
indicado para compor o grupo jun-
to com outros professores de outros 
estados do Brasil. “Fui seleciona-
do para representar a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) na minha 
área do conhecimento. Foi uma fe-
licidade grande ter feito parte desse 
trabalho construído de forma total-

mente coletiva”, comenta. 
O grande incentivo para sua 

indicação partiu da gerente Ana 
Paula Pinho, que também indicou 
outros professores da mesma uni-
dade, entre eles Jana Rafaella Maia 
Machado, que leciona História para 
o Fundamental II e o Ensino Mé-
dio. Ela também se viu honrada em 
participar desse projeto. “Senti a 
valorização e o reconhecimento do 
trabalho que nós estamos desenvol-
vendo no dia a dia da escola. É mui-
to bom colher os frutos”, declara.

Contribuições
Jana participou ativamente das 

reuniões de alinhamento do projeto 
e fez, junto com os demais, a leitura 
do material enviado pelo Diretório 
Nacional e posteriormente a essa 
fase fez um diagnóstico com suges-
tões e propostas a serem inseridas 
no material. “Inicialmente fizemos 
a análise crítica com sugestões da 
Matriz Curricular e da Proposta 
Pedagógica. E, na sequência, entra-
mos no processo de analisar o ma-
terial didático”, explica.
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“Esse material exclusivo do SESI 
além de poder ser usado no formato impresso 
e digital, também pode ser trabalhado com 
serviços de assessoria pedagógica na formação dos 
professores, tanto da rede pública, quanto privada. 
É um ganho muito grande para o SESI, pois 
deixamos de ser uma instituição que comprava 
material didático de uma editora para uma 
instituição que constrói o seu material didático”, 
declara a superintendente que entende, ainda, ser 
um ganho, grande para a instituição. 

O professor da área de Ciências 
da Natureza reitera a colega e diz 
que contribuiu com sugestões para 
melhoria dos textos das matrizes 
curriculares, no seu caso relacio-
nadas à EJA. “Além disso, introdu-
zimos novos eixos estruturantes de 
aprendizagens que tivessem uma 
relação mais direta com o nosso 
público-alvo, ou seja, que desper-
tasse uma aprendizagem mais sig-
nificativa, capaz de resolver proble-
mas do cotidiano desses estudantes 
dentro das Ciências da Natureza e 
suas Tecnologias”, detalha.

Para Jana a experiência foi gra-
tificante e enriquecedora. Especial-
mente por fazer parte, junto com os 
demais colegas e colaboradores, e 
ter a experiência de troca, partilha 
e colaboração. “Você percebe que 
sua prática diária, como elaboração 
de atividades, trabalhos e projetos, 
são valorizadas a ponto de serem 
colocados no material didático que 
vai ser utilizado no Brasil inteiro”, 
revela a professora.

Conhecer os colegas de outros 
estados, mesmo que de forma vir-

tual, e partilhar esse processo com 
eles foi muito bom para ambos, 
pois educação é algo que envolve 
dialógica. “Como diria minha coor-
denadora Lia Mont’Alverne, educa-
ção é feita a muitas mãos, é colabo-
rativa. E vivenciei isso nesse projeto 
do material didático”, ressalta Jana.

Expectativas
A professora Jana diz estar bem 

ansiosa para ver a receptividade 
por parte dos colegas e dos alunos 
cearenses. Pois acredita que o novo 
material tenha a identidade da Es-
cola SESI e que todos vão se iden-
tificar e se perceber dentro desse 
material, pois ele traz muito do que 
é vivenciado no dia a dia da unidade 
cearense. 

Paulo também compartilha das 
boas expectativas, pois sabe que o 
aprendizado será mais gratificante 
e, até prazeroso, para os alunos. “O 
material, independentemente da 
área, terá uma ligação direta ao dia 
a dia desses estudantes. Tanto na 
sua comunidade como no mundo 
do trabalho”, pontua.

Fui selecionado para 
representar a Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) na minha 
área do conhecimento. Foi uma 
felicidade grande ter feito parte 
desse trabalho construído de 
forma totalmente coletiva”

Paulo de Lavor, professor
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Pilares que nortearam a 
construção do material

Educação Infantil
Concepção de infância, criança e aprendizagem

Objetivo de desenvolvimento e aprendizagem

Competências e habilidades: Educar e cuidar

Interações e brincadeiras como princípios para ação pedagógica

 

Ensino Fundamental
Compartilhando inovações/tecnologias, 

Solidariedade e meio ambiente/sustentabilidade

Sociedade em ação/mundo do trabalho

 

Ensino Médio
Competências e habilidades

Trabalho por área de conhecimento

Foco em STEAM

Preparação para mercado de trabalho

 
EJA
Mundo do trabalho

Reconhecimento dos saberes adquiridos nas experiências de vida 

e de trabalho

Aplicação do conhecimento na prática

Desenvolvimento de competências e habilidades

Trabalho por área de conhecimento

 
*Fonte: Agência CNI de Notícias
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CASAS DA INDÚSTRIA [ IEL ]

 CONSULTORIA  COM   
INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL  
ACELERA RESULTADOS  
NAS EMPRESAS
O IEL CEARÁ AMPLIA O PORTFÓLIO DE CONSULTORIAS  
PARA IMPULSIONAR OS NEGÓCIOS

Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

N um mercado cada vez 
mais concorrido e digi-
talizado, é urgente rever 
estratégias e inovar. Não 

basta apenas adquirir novas tecno-
logias, as empresas precisam estar 
sempre buscando novos caminhos 
para se manterem competitivas e 
acompanharem as transformações 
do mercado. É isso o que a empresa 
cearense Fosfatec vem fazendo. Fabri-
cante de ração animal e outros insumos 
para a agropecuária, a indústria tem 
uma história de 40 anos de muitas 
conquistas porém, vinha enfrentando 
um problema que parecia sem solução: 
a gestão de compras e o controle do 
estoque. A empresa decidiu encarar o 
problema de frente e procurou a ajuda 
do Instituto Euvaldo Lodi (IEL Ceará).   

A empresária Betânia Rabelo con-
ta que o desafio de gerenciar correta-

mente o estoque ficou cada vez mais 
complexo com o passar do tempo 
devido à grande quantidade de itens, 
o que tem acarretado diversos prejuí-
zos, como a deterioração e a perda de 
produtos, por exemplo. A forma como 
a empresa vinha trabalhando não es-
tava mais dando conta do volume de 
produção e das particularidades da 
sua operação. “Diante da dificuldade 
de controlar o estoque e as perdas e 
da necessidade de gerir melhor as 
nossas compras, vimos que precisá-
vamos mudar. Procuramos o IEL pela 
confiança no Instituto, que sempre 
contribuiu para o desenvolvimento 
da indústria local”, afirmou Betânia. 

Foi então que o IEL Ceará começou 
a desenvolver na Fosfatec um projeto 
piloto com uma consultoria inovado-
ra que utiliza Inteligência Artificial. O 
foco dessa solução é justamente a ges-
tão de compras e de estoque e uma de 
suas vantagens é a melhoria no fluxo 
de caixa da empresa. Isso porque ao 
comprar de maneira mais eficiente, a 

empresa evita o excesso de produtos 
que não tem uma boa rotatividade e 
também consegue impedir a ruptura 
do estoque, ou seja, a falta de produtos 
a serem comercializados.   

O consultor Marcos Moreira expli-
ca que o trabalho tem início com um 
diagnóstico, em que são feitas análises 
dos processos e dos dados da empresa 
para criar procedimentos buscando 
melhorias de gestão. Em seguida, os 
dados coletados são tratados por uma 
plataforma de Inteligência Artificial 
que cria modelos preditivos para to-
dos os produtos, alcançando um nível 
de acurácia de 95%. 

“Esses modelos preveem a co-
mercialização futura de cada pro-
duto, em cada loja, de maneira in-
dividualizada. Por isso conseguem 
ser tão assertivos. É humanamen-
te impossível conseguir entender 
e gerenciar o comportamento de 
milhares de produtos diferentes. 
Com a Inteligência Artificial, é pos-
sível analisar um grande volume de 
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dados com mais precisão. Muitas 
empresas, quando vão comprar, ou 
compram na base do achismo ou 
compram usando uma estatística 
muito simples, como uma média 
móvel, por exemplo. Só que quan-
do existe sazonalidade, isso perde 
totalmente o sentido”, esclarece 
o consultor.

De acordo com Moreira, por mais 
que a consultoria seja focada na ges-
tão de compras e de estoque, o gran-
de benefício para a empresa é finan-
ceiro. “Quando a empresa tem uma 
previsão de venda mais confiável, 
fundamentada em modelos prediti-
vos, consegue comprar de maneira 
mais acertada e melhora significati-
vamente o seu fluxo de caixa, porque 
ela não vai comprar produtos que 
não têm uma boa saída e também 
não vai deixar produtos faltarem. 
Com a melhora nos resultados finan-
ceiros, a empresa consegue investir 
em outros aspectos organizacionais 
e aumentar a sua lucratividade”, diz. 

Esses modelos preveem a comercialização futura de 
cada produto, em cada loja, de maneira individualizada. 
Por isso conseguem ser tão assertivos. É humanamente 
impossível conseguir entender e gerenciar o comportamento 
de milhares de produtos diferentes. Com a Inteligência 
Artificial, é possível analisar um grande volume de dados 
com mais precisão”
Marcos Moreira, consultor

Proprietária da empresa Fosfatec, Betânia Rabelo, recebe consultoria do IEL
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Para a empresária Betânia Rabelo, 
a consultoria vem contribuindo signi-
ficativamente para o aprimoramento 
da gestão do estoque, melhorando a 
organização e o controle das merca-
dorias. Segundo ela, o trabalho tem 
impactado numa maior compreensão 
das demandas e nas decisões sobre as 
necessidades de reabastecimento. 

“A consultoria está atendendo per-
feitamente às nossas necessidades. O 
consultor demonstra uma excelente 
capacidade técnica e expertise na ges-
tão de compras e estoque. Está sendo 
muito importante, para nós, passar 
por essa consultoria para conseguir-
mos atender às demandas dos clien-
tes no momento certo e na quantida-
de certa. Isso pode representar uma 
vantagem competitiva e um diferen-
cial decisivo para o sucesso”, destaca.  Tecnologias emergentes

O IEL Ceará está focado em levar soluções inovadoras e per-
sonalizadas para as empresas, com o objetivo de contribuir com o 
aprimoramento da gestão e a transformação digital dos negócios. 
Sempre em sintonia com as reais demandas do mercado, o IEL Ce-
ará cada vez mais integra em seu portfólio serviços  diferenciados, 
que possam elevar o desenvolvimento das empresas de todos os 
portes e segmentos. 

“O nosso portfólio conta com consultorias especializadas em 
gestão empresarial e inovação, que levam à eficiência do negócio 
e aceleram a conquista de resultados. O IEL está estruturado para 
apoiar as empresas na superação dos desafios, assim como na es-
truturação ou melhoria no processo de gestão da inovação”, afirma a 
superintendente Dana Nunes. 

O foco das consultorias é a gestão do negócio e são muitas as áre-
as em que o IEL Ceará atua, com destaque para as consultorias em 
gestão da inovação. Outras áreas atendidas são: gestão empresarial, 
marketing, finanças, Lean Office, transformação digital, design, ges-
tão da qualidade e logística. 

De acordo com a gerente executiva de gestão da inovação do 
IEL Ceará, Margaret Lins, as consultorias são fundamentais para 
as indústrias, especialmente as de menor porte, nesse momento de 
recuperação no contexto da crise sanitária. Ela explica que muitas 
vezes o empreendedor não sabe por onde começar ou não tem ex-
pertise suficiente em determinadas áreas, e por isso, é importante 
contar com a ajuda de profissionais especializados, por meio de uma 
consultoria empresarial.” Com as consultorias, o IEL Ceará ajuda os 
empresários a ampliarem sua visão sobre o negócio e orienta sobre 
as soluções que devem ser tomadas para superar os desafios”, avalia.

Diante da dificuldade de 
controlar o estoque e as 
perdas e da necessidade 
de gerir melhor as nossas 
compras, vimos que 
precisávamos mudar”

Betânia Rabelo, empresária

Dana Nunes, superintendente do IEL. 
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O Programa capacita empresas fornecedoras de 
produtos e serviços para atender às exigências das 
empresas-âncoras, contribuindo para a geração de 
negócios sustentáveis e aproximando-as para um 

relacionamento mais estável, cooperativo e duradouro.

Por meio do Programa, os fornecedores são 
qualificados nas mais modernas técnicas de gestão, 

agregando valor ao longo da cadeia produtiva.

Para mais informações:

www.iel-ce.org.br (85) 4009.6300
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INTELIGÊNCIA 
PARA A INDÚSTRIA IR ALÉM
O OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA E O CENTRO INTERNACIONAL DE NEGÓCIOS 
DA FIEC TRABALHAM EM PARCERIA NO DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÃO 
CUSTOMIZADA PARA A M. DIAS BRANCO
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Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

A M. Dias Branco, líder do mercado 
brasileiro de massas e biscoitos, conta 
agora com mais um reforço para im-
pulsionar o seu negócio no mercado 

internacional. A Federação das Indústrias do Es-
tado do Ceará (FIEC), por meio do Observatório da 
Indústria e do Centro Internacional de Negócios, 
está desenvolvendo uma solução customizada 
que irá subsidiar novos passos da empresa no seu 
processo de internacionalização. A solução irá 
transformar dados em informações valiosas sobre 
os mercados mais estratégicos para os produtos da 
empresa, levando a M. Dias Branco a atingir seus 
objetivos e potencializar seus resultados.

Se levarmos em conta que o mundo conta com 193 
países, considerando apenas os países membros da 
Organização das Nações Unidas (ONU), e a M. Dias 
Branco possui 19 marcas e centenas de produtos, dá 
para imaginar o tamanho do desafio. Sem a utilização 
de tecnologia e um especialista em ciência de dados, 
definir os países prioritários para cada produto poderia 
levar meses - ou até anos.

O trabalho do Observatório da Indústria em par-
ceria com o Centro Internacional de Negócios é olhar 
para a ampla base de dados do comércio internacio-
nal global, que é uma base de dados gigantesca, com 
mais de um trilhão de registros de todas as relações 

comerciais mundiais, e identificar nesse mar de da-
dos os países com maior potencial para os produtos 
da M. Dias Branco. Isso vai permitir que a empresa, 
que hoje exporta para 42 países de todos os conti-
nentes, avalie se está no rumo certo ou se precisa 
redefinir a rota.

Para processar todos esses dados, os especialistas 
do Observatório da Indústria utilizam técnicas de 
processamento de Big Data e outras metodologias 
emergentes que garantem a velocidade necessária 
ao projeto. A solução em desenvolvimento foi ide-
alizada com uso de design thinking e contou com 
a participação da equipe técnica da M. Dias Bran-
co, Observatório da Indústria e Centro Internacional 
de Negócios.

A empresa tem avançado ao 
longo dos últimos anos com a 
implantação de sua cultura Data 
Driven. Ou seja, a gestão e as 
tomadas de decisão  
são cada vez mais orientadas por 
informações estratégicas”

Guilherme Muchale, gerente do Observatório da 
Indústria da FIEC
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A cada etapa finalizada do projeto a empresa terá 
acesso a informações que já poderão beneficiar sua 
área de exportação. Ao final do trabalho, a M. Dias 
Branco receberá um dashboard (painel) interativo 
onde será possível visualizar os dados processados, 
de modo que a empresa poderá obter respostas em 
apenas uma tela, fácil e intuitivamente.

“A parceria entre a M. Dias Branco, Observa-
tório da Indústria e CIN tem como objetivo o uso 
da ciência de dados para orientar a estratégia de 
internacionalização da M. Dias Branco, analisando 
uma quantidade enorme de informações para subsi-
diar o trabalho da área de exportações da empresa, 
garantindo a identificação de mercados prioritários, 
insights para tomada de decisões e toda informação 
necessária para auxiliar a empresa em seu plano 
de expansão para mercados priorizados”, destaca 
o gerente do Observatório da Indústria da FIEC, 
Guilherme Muchale.

De acordo com ele, a FIEC uniu a expertise da 
equipe multidisciplinar do Observatório, composta 
por economistas, designers, analistas de BI, cien-
tistas e engenheiros de dados com as metodologias 
maduras do Centro Internacional de Negócios para 
conceber uma solução inovadora e exclusiva para 
a M. Dias Branco. “A empresa tem avançado ao 

longo dos últimos anos com a implantação de sua 
cultura Data Driven. Ou seja, a gestão e as tomadas 
de decisão são cada vez mais orientadas por infor-
mações estratégicas”, explica.

O diretor de Tecnologia da Informação da M. 
Dias Branco, Mauro Alarcon, lembra que a semente 
dessa parceria foi plantada durante uma visita ao 
Observatório da Indústria realizada pelo empresário 
Ivens Dias Branco Júnior, presidente da companhia, 
no ano passado, a convite do presidente da FIEC, 

O Observatório possui vários 
diferenciais, entre eles uma equipe 
de especialistas que são difíceis de 
achar no mercado. Além disso, tem 
um custo mais acessível que o de 
uma consultoria de São Paulo, por 
exemplo, e o acesso a dados que a 
gente não tem”

Mauro Alarcon, diretor de Tecnologia da Informação 
da M. Dias Branco,

CASAS DA INDÚSTRIA [OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA ]
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Ricardo Cavalcante. Ivens Júnior ficou surpreso 
com o trabalho desenvolvido no âmbito da geração, 
uso e disseminação de dados e finalizou a visita com 
a sinalização de parceria futura.

“Após esse encontro inicial, nos voltamos para 
dentro de casa para pensarmos qual seria, de acor-
do com o nosso planejamento estratégico para os 
próximos quatro anos e dentro desse cenário atual 
de pandemia, a área do negócio que faria sentido 
buscar apoio do Observatório, com esse olhar de 
impulsionar e acelerar os resultados, baseado em 
dados”, relata o diretor.

Foi então que a empresa decidiu priorizar, nesse 
primeiro momento, a área de exportações. O ponta-
pé inicial foi a realização de um workshop, no pró-
prio Observatório, com o time da M. Dias Branco 
para entender as dificuldades e as necessidades da 
empresa e definir o que seria a entrega do projeto.

“Em vez da empresa internalizar um projeto 
como esse, a gente entendeu que poderia contar com 
esse importante braço da FIEC. O Observatório 
possui vários diferenciais, entre eles uma equipe de 
especialistas que são difíceis de achar no mercado. 
Além disso, tem um custo mais acessível que o de 
uma consultoria de São Paulo, por exemplo, e o 
acesso a dados que a gente não tem. O espaço do 
Observatório também é muito legal, foi lá onde 
realizamos o nosso workshop para construirmos o 
roadmap do que vai ser desenvolvido no projeto”, 
ressalta Alarcon.

A M. Dias Branco tem intensificado nos últimos 
anos os investimentos no comércio internacional e, 
mesmo na pandemia, registrou crescimento no seu 

faturamento em exportações. O diretor de Expor-
tações da M. Dias Branco, César Reis, avalia que 
as informações sobre os países a serem entregues 
pela FIEC irão auxiliar a resolver a dificuldade da 
empresa de priorizar mercados.

“São muitos países, muitos produtos e a gente 
tem recursos limitados. Então, contar com uma fer-
ramenta de priorização, que contenha informações 
de uma maneira visualmente fácil de compilar e de 
assimilar pode nos trazer mais agilidade na tomada 
de decisão”, afirma Reis.

A gerente do Centro Internacional de Negócios 
da FIEC, Karina Frota, considera que o trabalho 
realizado através da parceria entre as áreas traz van-
tagens relevantes, como estímulo à inovação, capa-
cidade de resolver problemas complexos e facilita a 
tomada de decisões. Além disso, na opinião dela, o 
desafio compartilhado aumenta a capacidade cria-
tiva das áreas para gerar alternativas e redução no 
tempo para a execução de tarefas. “Com uma visão 
totalmente sistêmica, o presidente Ricardo Caval-
cante aproximou o CIN do Observatório da Indús-
tria e fortaleceu a atuação internacional através do 
compartilhamento de bases de dados”, frisa Karina.

O líder do Observatório da Indústria, Sampaio 
Filho, diz que o Observatório tem feito grandes 
investimentos em bases de dados, tecnologia e ta-
lentos para auxiliar as indústrias cearenses a am-
pliarem seu acesso aos mercados e se tornarem mais 
competitivas. “É uma honra para a FIEC contribuir 
na implantação de uma estratégia de ambição digital 
de um grupo empresarial reconhecido por sua exce-
lência”, conclui.

São muitos países, muitos produtos 
e a gente tem recursos limitados. 
Então, contar com uma ferramenta 
de priorização, que contenha 
informações de uma maneira 
visualmente fácil de compilar e 
de assimilar pode nos trazer mais 
agilidade na tomada  
de decisão”

César Reis, diretor de Exportações da M. Dias Branco

A solução em 
desenvolvimento foi 
idealizada com uso 
de design thinking 
e contou com a 
participação da equipe 
técnica da M. Dias 
Branco, Observatório 
da Indústria e Centro 
Internacional  
de Negócios. 
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GOVERNO 
FEDERAL  
APROVA LEIS SOBRE 
QUITAÇÃO E RENEGOCIAÇÃO 
DAS DÍVIDAS COM FUNDOS 
DE INVESTIMENTO

MATÉRIA

Dep. Danilo Forte
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A LEI 14.165 DE AUTORIA DO 
DEPUTADO FEDERAL DANILO 
FORTE (PSDB/CE) FOI SANCIONADA, 
EM JUNHO, SEM VETOS; JÁ A LEI 
14.166, DO RELATOR DEPUTADO 
FEDERAL JÚLIO CESAR (PSD/
PI), TAMBÉM RECEBEU SANÇÃO, 
MAS COM VETOS E RETORNA AO 
CONGRESSO NACIONAL

Carol Kossling

Jornalista do Sistema FIEC

mckossling@sfiec.org.br

N os últimos meses duas matérias de 
extrema importância, que estão sendo 
discutidas pelo Congresso Nacional, 
vem ao encontro de demandas exis-

tentes no setor empresarial e industrial do país. 
Trata-se da concessão de descontos a empresas 
que quitarem ou renegociarem dívidas com os 
fundos de investimento da Amazônia (Finam) e 
do Nordeste (Finor), e com o Fundo Constitucional 
de Financiamento do Norte (FNO), o Fundo Cons-
titucional de Financiamento do Nordeste (FNE) 
e o Fundo Constitucional de Financiamento do 
Centro-Oeste (FCO).

Uma dessas matérias, a sanção da Lei 14.165, 
de autoria do Deputado Federal cearense, Danilo 
Forte, já foi publicada no Diário Oficial da União 
(DOU), em 11 de junho de 2021. A lei é decorren-
te de medida provisória (MP 1.017/2020), apro-
vada pelo Congresso na forma de projeto de lei 
de conversão.

Pela Lei aprovada, haverá descontos de 75% 
ou 80% para quitação da dívida e de 75% ou 70% 
para sua renegociação. Os descontos concedi-
dos anteriormente eram de até 15% ou até 10% 
para a quitação; e de até 10% ou até 5% para 
a renegociação.

O Congresso permitiu, ainda, a cobrança de 
1% a título de honorários advocatícios em opera-
ções que estejam em cobrança judicial e o uso da 
Taxa Referencial (TR), em substituição do IPCA, 
para corrigir os débitos. Essa lei prevê a extin-
ção dos fundos após a renegociação das carteiras 
de debêntures.

Para o Deputado Danilo Forte, a sanção da 
Lei 14.165 vem coroar uma luta de quase uma 
década. “Por conta de uma política econômica 
completamente irracional ainda nos anos 80 e 
90, centenas de empresas acabaram prejudica-
das e se viram impossibilitadas de honrar com o 
pagamento de dívidas contraídas junto ao Finor 
e a Finam. Com o passar dos anos, estas dívidas, 
por conta de juros exorbitantes, ficaram impagá-
veis e as empresas ficaram sem poder contrair 
crédito junto aos bancos públicos, o que impede 
um maior desenvolvimento”, declara.

Diante desse cenário, o deputado comple-
menta que lutou neste período para que as em-
presas pudessem liquidar as dívidas sem os juros 
que acabaram se acumulando, ou seja, apenas 
com os valores realmente contratados. “Agora, 
com esta nova lei, relatada por nós na Câmara 
dos Deputados, temos a oportunidade de ver es-
tas empresas novamente aptas a pagarem suas 
dívidas e voltarem a ter crédito na praça. Isso, 
neste momento de pandemia, é um alento. São 
mais de cinco mil empregos que podem perma-
necer abertos e outros tantos que podem ser 
criados”, comemora.

Por conta de uma política 
econômica completamente 
irracional ainda nos anos 80 
e 90, centenas de empresas 
acabaram prejudicadas e se 
viram impossibilitadas de honrar 
com o pagamento de dívidas 
contraídas junto ao Finor e a 
Finam. Com o passar dos anos, 
estas dívidas, por conta de juros 
exorbitantes, ficaram impagáveis 
e as empresas ficaram sem poder 
contrair crédito junto aos bancos 
públicos, o que impede um maior 
desenvolvimento”

Danilo Forte, deputadoDep. Danilo Forte



Indústria
O assessor especial da Superintendência de 

Relações Institucionais da Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC), Luiz Fernando 
Barbosa Bezerra, cita que há mais de 20 anos es-
sas demandas eram reivindicadas pelos setores 
produtivos dessas regiões, razão pela qual se tor-
nou uma das principais bandeiras dos primeiros 
anos de gestão do Presidente Ricardo Cavalcan-
te, como representante da FIEC, e da Associação 
Nordeste Forte (ANF) da CNI.

“Assim, a FIEC e ANF atuaram com muito 
protagonismo na defesa de ajustes e aprovação 
dos textos das Medidas Provisórias. Essas medi-
das autorizam as renegociações de dívidas com o 
Finam e o Finor e, também, com os fundos de fi-
nanciamento do Norte (FNO), do Nordeste (FNE) 
e do Centro-Oeste”, ressalta.

Bezerra explica que a aprovação dessas MPVs 
surge como alternativa, há muito tempo esperada, 
para solucionar o problema de endividamento 
com os referidos fundos, decorrentes da assunção 
de dívidas há mais de 10 anos e em condições fi-

nanceiras muito mais rigorosas que as atuais, que 
foram se agravando pela longa recessão que o País 
vive nos últimos anos. “Estamos falando de dívi-
das impagáveis, valores que fogem da realidade 
de hoje e, portanto, necessitam de uma transação 
especial para sua quitação”, exemplifica.

Com as MPVs, oportuniza-se às empresas 
devedoras a quitação e renegociação de dívi-
das em condições especiais e condizentes com 
a realidade financeira atual, o que implica na 
maior busca dos devedores em adimplir seus 
débitos para com os Fundos de Investimentos 
e Financiamento.

Para o executivo, a diminuição da inadim-
plência contribuirá para retomada do desenvol-
vimento econômico nas regiões Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste, com destaque no setor indus-
trial para a geração de novos postos de trabalho, 
incremento da produtividade e, consequente-
mente, a elevação da arrecadação fiscal nessas 
regiões, promovendo uma distribuição de renda 
mais igualitária no país.

MATÉRIA

Outro ponto importante é que 
traz as mesmas condições aos 
contratos destinados à lavoura 
de cacau. Cuja produção, aqui 
no Ceará, tem se mostrado 
promissora, especialmente no 
semiárido com a média anual, 
quase dez vezes superior à 
registrada pelo maior estado 
produtor do Brasil, a Bahia” 

Eduardo Bismarck, deputado federal

Dep. Eduardo Bismarck
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União
Nessa caminhada foi fundamental o trabalho 

dos parlamentares cearenses, destacando a quali-
ficada atuação dos Relatores, Deputados Federais, 
Júlio César (PSD/PI), da MPV 1016/2020, e Danilo 
Forte (PSDB/CE), da MPV 1017/2020, incansáveis 
nos debates realizados na Câmara dos Deputados.

De igual modo, no Senado Federal, os sena-
dores cearenses atuaram em defesa das regiões 
Norte e Nordeste e, sob a relatoria de Irajá Silves-
tre Filho (PSD/TO), na MPV 1016/2020, e Fernan-
do Bezerra (MDB/PE), na MPV 1017/2020, conse-
guiram a aprovação dos textos. 

“No Ministério de Desenvolvimento Regional, 
o Presidente Ricardo Cavalcante pôde contar com 
um diálogo aberto com o Ministro Rogério Ma-
rinho, que se apresentou disponível a receber e 
ouvir os representantes das regiões Norte e Nor-
deste nas deliberações sobre o tema”, diz Bezerra.

O Deputado Federal cearense, Eduardo Bis-
marck, comenta que teve a honra de presidir a 
sessão na Câmara dos Deputados que aprovou 
essas duas medidas provisórias. “Elas vieram 
com um ótimo propósito de ajudar empresas que 
já vinham sofrendo com a dificuldade de pagar 
suas dívidas, com os fundos, portanto, financia-
mentos e que, agora, na pandemia, a situação 
ficou ainda muito pior”.

Bismarck acredita que, especialmente no Cea-
rá, Lei 14.166/2021, trará grandes vantagens, como 
a permissão de renegociação dos débitos em atra-
sos, de empreendimentos rurais. Além disso, dá 
um tratamento especial aos agricultores familia-
res, suspendendo o pagamento das parcelas da 
dívida de janeiro de 2020 até dezembro de 2021.

“Outro ponto importante é que traz as mes-
mas condições aos contratos destinados à lavou-
ra de cacau. Cuja produção, aqui no Ceará, tem se 
mostrado promissora, especialmente no semiá-
rido com a média anual, quase dez vezes supe-
rior à registrada pelo maior estado produtor do 
Brasil, a Bahia. Dessa forma, entendo que as duas 
leis, terão o papel fundamental para evitar a fa-
lência de empresa, preservando empregos e ga-
rantindo, principalmente, a retomada da econo-
mia nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste”, 
analisa Bismarck. 

SAIBA MAIS
Lei 14.165/2021
A MPV 1017/2020, convertida na Lei nº. 14.165/2021, 

foi sancionada sem vetos presidenciais e trazendo as 

seguintes possibilidades:

Para quitação de dívidas em debêntures:
  Rebate de até 80% às empresas que receberam o 

Certificado de Empreendimento Implantado (CEI); ou

  Rebate de até 75% às empresas cujos projetos 

se encontrarem em implantação regular ou que 

tiveram incentivos financeiros cancelados por 

fatores supervenientes.

Para as renegociações de dívidas em debêntures:
  Rebate de até 75% às empresas que receberam o 

Certificado de Empreendimento Implantado (CEI); ou

  Rebate de até 70% às empresas cujos projetos 

se encontrarem em implantação regular ou que 

tiveram incentivos financeiros cancelados por fatores 

supervenientes.

Fonte: FIEC

SOBRE A LEI 14.166/2021
A MPV 1016/2020, convertida na Lei nº. 14.166/2021, foi 

aprovada pelo Poder Legislativo com boas condições para 

renegociações extraordinárias, propondo descontos que 

chegavam a até 90% para quitação dos débitos. Contudo, 

levada à sanção presidencial, recebeu vetos que impactaram 

na redução dos percentuais propostos.

“Mesmo com os vetos, é importante destacar o 

acompanhamento da FIEC e ANF, que, lideradas pelo 

Presidente Ricardo Cavalcante, defenderam, em reuniões 

prévias com o Ministro-Chefe da Secretária-Geral da 

Presidência do Brasil, OnyxLorenzoni e, em outra 

oportunidade, com o Secretário-Executivo da Casa Civil da 

Presidência da República, Jônathas Assunção, a importância 

da sanção do texto com a manutenção das condições 

aprovadas pelo Legislativo”, sinaliza o assessor especial da 

Superintendência de Relações Institucionais da Federação 

das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), Luiz Fernando 

Barbosa Bezerra.

O próximo passo é a apreciação dos vetos presidenciais 

pelo Congresso Nacional, o que, reafirmando o 

compromisso da FIEC e ANF, continuará sendo 

atentamente acompanhado de perto, na intenção de 

melhorar as condições de renegociações.

MATÉRIA
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CAPA

CEARÁ 
DESPONTA COMO 
SEGUNDO LUGAR  
EM NÚMERO DE INDÚSTRIAS 
NO NORDESTE

Fábrica Fortaleza
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SETOR JÁ É RESPONSÁVEL 
POR 18,1% DO PIB DO ESTADO

Márcia Feitosa

Jornalista

O resultado dos investimentos 
em diversificação e inovação 
feitos pela indústria cearen-
se apontam para o caminho 

certo. De acordo com um levantamento 
divulgado pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), o Estado está em uma 
trajetória promissora e já é o segundo em 
número de estabelecimentos industriais 
no Nordeste, ficando atrás somente da 
Bahia. Conforme o relatório, divulgado no 
último mês de maio, a indústria cearense 
representa 18,1% do PIB do Estado. Proje-
ções do Instituto de Pesquisa e Estratégia 
Econômica do Ceará (Ipece) indicam que, 
em 2021, o PIB cearense terá um cresci-
mento superior ao PIB nacional.

Os principais setores da indústria 
do Ceará são construção (26,7%), ser-
viços industriais de utilidade pública 
(20,3%), couros e calçados (9,5%), ali-
mentos (8,8%) e metalúrgica (7,3%). Ao 
todo, são 14.027 estabelecimentos in-
dustriais que empregam cerca de 360 
mil pessoas, conforme o documento 
publicado pela CNI.  O número repre-
senta 20,3% dos empregos formais 
do Estado.

Fábrica Fortaleza
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CAPA

O momento de crise causado pela 
disseminação mundial da Covid-19 im-
pôs dificuldades e a necessidade de ade-
quação a uma nova realidade. No entan-
to, as expectativas são promissoras para 
a indústria cearense, segundo Ricardo 
Cavalcante, presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (FIEC). 
Para ele, tanto os setores tradicionais – 
construção civil, metalmecânico, têxtil 
e confecções –, quanto os setores emer-
gentes - energias renováveis, economia 
do mar e economia da saúde – podem se 
fortalecer nesse novo momento. 

“A pandemia expôs a capacida-
de inovadora da indústria, tanto na 
adequação das suas linhas de produ-
ção, como no atendimento ao cliente, 
abrindo perspectivas de mercado para 
o futuro. A atividade industrial é a que 
possui o maior impacto na economia. 
Seu efeito multiplicador é irradiado em 
todos os setores, desde as cadeias de 
suprimentos e logística, até as do co-
mércio atacadista e varejista, gerando 
uma participação na empregabilidade e 
na arrecadação de tributos maior”, pon-
tua o presidente da FIEC.

A pandemia expôs a 
capacidade inovadora 
da indústria, tanto na 
adequação das suas 
linhas de produção, 
como no atendimento 
ao cliente, abrindo 
perspectivas de mercado 
para o futuro”

Ricardo Cavalcante, presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC)

Esmaltec

RA
FA

EL
 S

IL
VE

IR
A

50 | @sistemafiec



NÚMEROS
Raio-X da indústria cearense

26,7%, 
CONSTRUÇÃO

20,3%,
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE 

UTILIDADE PÚBLICA 

9,5%, 
COUROS E CALÇADOS

8,8%
ALIMENTOS  

7,3%
METALÚRGICA

Precisamos olhar para o 
futuro, que exigirá maior 
capacitação tecnológica 
e a busca constante por 
inovação e automação”

Marcelo Pinto, diretor superintendente 
CEO da Esmaltec

Marcelo Pinto - Esmaltec
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Cooperação  
O último ano foi de muitos desafios e de-

mandou muita cooperação e cuidado do setor 
industrial. O diretor superintendente/CEO da 
Esmaltec, Marcelo Pinto, diz que foi preciso se 
mobilizar, mesmo no momento mais crítico da 
pandemia, buscando alternativas de como a Es-
maltec poderia usar suas competências e capaci-
dade industrial, para contribuir com a sociedade.

“Desenvolvemos e doamos máscaras de pro-
teção (face shield); projetamos e construímos as 
câmaras de esterilização com luz UV; e partici-
pamos do grupo de instituições que desenvolveu 
o capacete de ventilação assistida Elmo. Este ca-
pacete ajudou a salvar milhares de vidas evitan-
do a intubação de pacientes no Ceará e em quase 
todos os estados do Brasil. Deslocamos parte da 
equipe de produção para atender a demanda sú-
bita que tivemos por capacetes Elmo no primeiro 
trimestre de 2021, durante o pico da segunda 
onda da pandemia”, afirma Marcelo Pinto.

Com um segmento de atuação competitivo, 
em relação ao desenvolvimento e lançamen-
to de novos produtos, a Esmaltec afirma que 
a área prioritária da empresa, atualmente, é a 
de investimento. “Lançamos novos produtos 
e tivemos de adaptar nossa produção à inten-
sa demanda, após a mudança nos hábitos de 
consumo da população. Estamos cuidando da 
adaptação da fábrica para as demandas futuras, 

principalmente em relação ao meio ambiente, 
sustentabilidade e governança (ESG). Recen-
temente fomos homologados como fornecedo-
res globais da Coca-Cola, passando por todas 
as exigências da certificação de produtos. Pre-
cisamos olhar para o futuro, que exigirá maior 
capacitação tecnológica e a busca constante por 
inovação e automação”, pontua o CEO.

Os desafios advindos da pandemia exigiram 
reações rápidas, mesmo que em um cenário in-
certo, para que a indústria não deixasse de suprir 
as demandas da sociedade. O diretor de Relações 
com Investidores da Grendene, Alceu Demartini 
de Albuquerque, afirma que a empresa focou em 
garantir a saúde e a segurança dos seus colabo-
radores e em implantar ações para minimizar os 
impactos em suas operações.

A empresa fechou o primeiro trimestre de 
2021 com lucro líquido na ordem de R$ 129 mi-
lhões. Para 2021, a Grendene possui investimen-
tos previstos de R$ 119 milhões, que abrangem 
uma estratégia de crescimento global da com-
panhia, principalmente em mercados como Es-
tados Unidos e China. “A empresa ampliou sua 
equipe de digital commerce e inaugurou, em 
Fortaleza, seu segundo centro de distribuição 
exclusivo para vendas on-line, com o objetivo de 
prover uma experiência única aos seus clientes”, 
ressalta Alceu Albuquerque.

Fábrica Grendene
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Os desafios advindos 
da pandemia exigiram 
reações rápidas, mesmo 
que em um cenário 
incerto, para que a 
indústria não deixasse 
de suprir as demandas 
da sociedade”

Alceu Demartini de Albuquerque, diretor de 
Relações com Investidores da Grendene

NÚMEROS
A EMPRESA FECHOU O PRIMEIRO 

TRIMESTRE DE 2021 COM LUCRO 

LÍQUIDO NA ORDEM DE:

R$ 129 mi
PARA 2021, A GRENDENE POSSUI 

INVESTIMENTOS PREVISTOS DE 

R$ 119 mi 
QUE ABRANGEM UMA ESTRATÉGIA 

DE CRESCIMENTO GLOBAL DA 

COMPANHIA, PRINCIPALMENTE 

EM MERCADOS COMO ESTADOS 

UNIDOS E CHINA. 

Fábrica Grendene

 @sistemafiec | 53



CAPA

Já imaginou seu projeto recebendo apoio 
técnico de uma área pro�ssional em 
Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação?

Conte com os especialistas do       
Instituto SENAI de Tecnologia em 
Eletrometalmecânica na elaboração           
do plano de projeto e/ou plano                 
de negócio da sua empresa.

www.senai-ce.org.br

Con�ra os editais de inovação
com inscrições abertas:

�������������������

Essencial 
Um dos setores da indústria ti-

dos como essencial é o da alimen-
tação. Em meio à crise econômica 
e sanitária, iniciada no ano passa-
do, os produtos das 19 marcas da M. 
Dias Branco, como massas, biscoi-
tos, farinhas e torradas tiveram suas 
produções intensificadas. O diretor 
de Novos Negócios e Relações com 
Investidores da companhia, Fábio 
Cefaly, afirma que a empresa teve 
que reagir com inúmeras transfor-
mações em todas as áreas, para aten-
dimento dos protocolos de higiene e 
distanciamento social exigidos pe-
los órgãos de saúde.  A companhia 
tem mais de 17 mil funcionários e 14 
fábricas no Brasil. Somente no Cea-
rá são 5.574 colaboradores. 

De janeiro e março deste ano, a 
empresa superou em 112,6% o fatu-
ramento em exportação, em relação 
ao mesmo período do ano passado. 
No acumulado de 2020, as vendas 
para o exterior apresentaram re-
ceita bruta de R$ 235,2 milhões. Os 
números refletem a chegada da M. 
Dias Branco a 44 países com o lança-
mento de produtos específicos para 
exportação, que formam uma carte-
la diversificada.

“Foi necessário organizar e man-
ter a coordenação de um trabalho 

estratégico, a partir de um comitê 
de crise para definir medidas de pre-
venção em todas as unidades indus-
triais, os escritórios comerciais e nas 
áreas em que a companhia atua”, diz 
Cefaly. Conforme dados fornecidos 
pela empresa, seus produtos estão 
presentes em 99,9% dos domicílios 
do Norte e Nordeste, com destaque 
para as marcas Fortaleza, Vitarella, 
Richester, Finna e Puro Sabor. 

Fábio Cefaly acrescenta que 
mesmo com a expansão, a empre-
sa sempre será entusiasta de suas 
raízes. “Estamos otimistas com o 
crescimento do Ceará, que é muito 
importante aos negócios da M. Dias 
Branco, além de ter sido o Estado 
que originou a líder nacional em 
massas e biscoitos em 1953, com a 
Fábrica Fortaleza”, afirma. 

As falas de diretores de grandes 
companhias cearenses demonstram 
o quanto a indústria tem se redes-
coberto. Buscando novos caminhos 
para vencer a pandemia e manter 
os empregos de seus colaboradores, 
muitos setores conseguiram ir além 
das adversidades. Passada a crise 
sanitária, as expectativas são de oti-
mismo, de um fortalecimento ainda 
maior e de mais oportunidades para 
o povo cearense.  

Foi necessário organizar 
e manter a coordenação 
de um trabalho 
estratégico, a partir 
de um comitê de crise 
para definir medidas de 
prevenção em todas as 
unidades industriais, os 
escritórios comerciais 
e nas áreas em que a 
companhia atua”

Fábio Cefaly, diretor de Novos 
Negócios e Relações com Investidores 
da M. Dias Branco
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Já imaginou seu projeto recebendo apoio 
técnico de uma área pro�ssional em 
Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação?

Conte com os especialistas do       
Instituto SENAI de Tecnologia em 
Eletrometalmecânica na elaboração           
do plano de projeto e/ou plano                 
de negócio da sua empresa.

www.senai-ce.org.br

Con�ra os editais de inovação
com inscrições abertas:
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ESPAÇO SEBRAE

UM IMPULSO 
DECISIVO RUMO 
AO FUTURO

FOTOS MARÍLIA CAMELO
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PARCERIA FIEC E SEBRAE ELEVA 
RESULTADOS DAS PEQUENAS 
INDÚSTRIAS CEARENSES

Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

E m meio a tantos desafios impostos 
pela pandemia de covid-19, as micro 
e pequenas indústrias receberam um 
apoio importante para enfrentar esse 

momento e acelerar a retomada de seus negócios. 
A Federação das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC) e o Sebrae, por meio do projeto “Fortaleci-
mento da Competitividade da Indústria Cearense 
no Pós-Pandemia”, atenderam 400 empresas com 
diversas ações que estão contribuindo para superar 
as dificuldades e impulsionar, mesmo diante da 
crise, os resultados das indústrias participantes.

O projeto promoveu, de agosto de 2020 a maio 
de 2021, 90 cursos que capacitaram 2.135 pesso-
as, entre empresários e colaboradores. Também 
foram contabilizadas mais de 6.500 horas de 
consultorias e 23 palestras para um público de 
486 participantes, além de feiras, encontros de 
negócios e missão empresarial. De acordo com 
pesquisa realizada ao final do projeto, as ações 
se reverteram na elevação do faturamento (em 
5,6%, em média) e da produtividade (em 6,4%, em 
média) das empresas participantes.

A coordenadora do Núcleo de Convênios e 
Parcerias (Nucop) da FIEC, Cristina Moreira, 
explica que o projeto foi planejado, inicialmen-
te, com uma proposta, mas que precisou ser re-
modelado para as necessidades específicas que 
surgiram durante a pandemia. De acordo com 
ela, o projeto foi estruturado com a premissa de 
promover a inovação, a transformação digital, 
a modernização da gestão, além de incentivar 
o associativismo.

“As ações foram pensadas no sentido de im-
pactar os negócios e gerar renda para que as em-
presas pudessem manter os empregos. O foco 
era alavancar as vendas, pois a gente sabe o quan-
to as indústrias cearenses vêm sentido os efeitos 
das medidas de controle da pandemia”, declara.

Desenvolvimento 
empresarial

Uma das empresas atendidas pelo projeto foi 
a Dnude, indústria de moda íntima, associada ao 
Sindconfecções. O empresário Ícaro César Braz 
diz que as consultorias ajudaram a empresa a 
aumentar a produtividade e que as orientações 
que recebeu dos consultores também contribu-
íram para que a empresa melhorasse a gestão 
financeira e aumentasse as vendas.

Ícaro conta que a empresa existe há cinco 
anos e que no início, ele e a esposa, Denise Lo-
pes, sentiram muitas dificuldades em empre-
ender nessa área porque não tinham formação 
alguma. “Sou engenheiro eletricista e minha 
esposa técnica em edificações. Então, quando 
começamos não tínhamos conhecimento. No 
início, éramos revendedores de moda íntima e 
a atividade servia para gerar renda extra. Mas, 
sempre fomos atrás de conhecimento e encon-
tramos esse apoio no Sebrae e na FIEC para 
crescer. Sempre participamos das ações que o 
sindicato promove porque isso nos torna mais 
preparados”, afirma.

Dana Nunes, líder do Fortalecimento Sindical 
e Associativo da FIEC 
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ESPAÇO SEBRAE

O empresário relata que, com a participação 
nos cursos e outras capacitações promovidas 
pela parceria FIEC e Sebrae, a empresa que co-
meçou com uma oficina pequena, em Cascavel, 
produzindo 500 peças e apenas uma costureira, 
hoje produz 60 mil peças por mês e gera 30 em-
pregos diretos e mais 120 indiretos. O casal de 
empresários expandiu os negócios e conta agora 
com duas marcas, a Dnude e a Dona D, cada uma 
com foco em um público específico.

“Com as capacitações, aumentamos a eficiên-
cia da empresa e isso foi fundamental para cres-
cer mesmo em meio à pandemia. Somos muito 
por todo esse suporte a que temos tido acesso 
para continuarmos desenvolvendo a empresa”, 
declara Ícaro.

Planejamento  
estratégico

Outra empresa beneficiada com a parceria 
FIEC e Sebrae foi a Cerâmica Torres, locali-
zada em Sobral, filiada ao Sindcerâmica. A 
empresa tem mais de 30 anos no mercado 
e, apesar de fazer parte da cadeia produtiva 
da construção civil e não ter paralisado to-
talmente as atividades, sentiu fortemente o 
impacto das medidas restritivas contra o co-
ronavírus, especialmente na primeira onda 
da pandemia.

“Passada a primeira onda, foi muito difícil 
imaginar como seria o futuro, mas aí veio a 
consultoria, passamos a enxergar um hori-
zonte e tivemos uma enxurrada de vendas. 
Achamos muito importante participar da 
consultoria para ter uma visão externa do 
nosso negócio, o olhar de um consultor, que 
nos norteou melhor para as atividades futu-
ras. Hoje, vemos com mais clareza a parte fi-
nanceira da empresa. Fazíamos o que acháva-
mos que era correto, baseados em relatórios 
que eram feitos por nós mesmos, e o consul-
tor nos mostrou uma dinâmica diferente. Ele 
trouxe novos conceitos e nós fizemos o nosso 
planejamento estratégico para o período de 
dois anos. Éramos uma empresa com mais 
de 30 anos sem um planejamento estratégico. 
Agora, nós temos”, destaca o empresário Fer-
nando Ibiapina.

A partir do planejamento, a empresa ela-
borou um plano de ação que começou a ser 
implementado logo em seguida. As ações têm 
foco na melhoria do relacionamento com os 
clientes e no treinamento dos colaboradores 
e gestores da empresa. “Essas ações não esta-
vam em nosso radar. A gente pensa que inves-
tir é só em máquina, mas não é. É importante 
investir nas pessoas também, afirma Ibiapina. 
“Sem o subsídio do projeto, a gente não teria 
condições de contratar uma consultoria nesse 
momento. Estávamos em uma situação difícil, 
então investir em uma consultoria, tirando do 
nosso bolso, era algo improvável”, ressalta.
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Novos passos
Com a superação das metas, o 

projeto “Fortalecimento da Compe-
titividade da Indústria Cearense no 
Pós-Pandemia” chegou ao fim atingindo 
os seus objetivos, mas a parceria entre 
FIEC e Sebrae continua. Já estão sendo 
planejadas diversas ações para o segun-
do semestre do ano e um novo projeto 
ainda mais robusto deverá contemplar 
um número maior de empresas.

A líder do Fortalecimento Sindical 
e Associativo da FIEC, Dana Nunes, 
reforça que a parceria FIEC e Sebrae 
seguirá com o compromisso de con-
tribuir para que as empresas impul-
sionem seus resultados e possam se 
tornar mais competitivas e sustentá-
veis no pós-pandemia.

“Muito nos orgulha essa parceria 
que é tão estratégica e que faz chegar aos 
empresários a oportunidade de elevar e 
aprimorar os seus conhecimentos, por 
meio da participação em capacitações e 
consultorias, com temas atuais e de ex-
trema importância para a retomada dos 
negócios. Estamos certos de que esse 
trabalho se reflete no fortalecimento 
das nossas indústrias e na economia do 
Ceará, como um todo”, comenta.

Passada a primeira onda, foi 
muito difícil imaginar como 
seria o futuro, mas aí veio 
a consultoria, passamos a 
enxergar um horizonte e tivemos 
uma enxurrada de vendas. 
Achamos muito importante 
participar da consultoria para 
ter uma visão externa do nosso 
negócio, o olhar de um consultor, 
que nos norteou melhor para as 
atividades futuras”

Fernando Ibiapina, empresário

Estamos certos de que 
esse trabalho se reflete no 
fortalecimento das nossas 
indústrias e na economia 
do Ceará, como um todo”

Dana Nunes, líder do Fortalecimento Sindical 
e Associativo da FIEC 

Planejamento  
estratégico
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SESI CEARÁ 
COMPLETA 73 ANOS 

TRAZENDO INOVAÇÕES 
PARA O TRABALHADOR 

DA INDÚSTRIA E SUA 
COMUNIDADE

ANIVERSÁRIO
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Carol Kossling

Jornalista do Sistema FIEC

mckossling@sfiec.org.br

S empre à frente dos desafios da indústria 
e antecipando-se ao futuro que permeia 
esse setor, o Serviço Social da Indústria 
do Ceará (SESI Ceará) completou, no dia 

7 de julho, 73 anos de atividades no Estado. Entre 
os desafios constantes, superar as expectativas de 
industriários e seus trabalhadores, exige a oferta de 
novos serviços, soluções tecnológicas e processos 
inovadores para atender cada vez mais rápido e, com 
mais qualidade, as indústrias cearenses no que tange 
à saúde e segurança do trabalho, educação básica 
regular, inovação e promoção e qualidade de vida.

De acordo com a superintendente do SESI 
Ceará, Veridiana Soárez, o propósito é atender as 

demandas da indústria para que se tenha cada 
vez mais eficiência. “Desta forma, essa indústria 
se torna mais produtiva e com um crescimento 
sustentável. O SESI Ceará é uma instituição mo-
derna, conceituada e consolidada, que trabalha 
pautada na necessidade da indústria, entregando 
serviços com qualidades para que ela transforme 
a economia do Estado”, ressalta a executiva.

Na área da saúde, as SESI Clínicas, além das 
diversas especialidades médicas, ampliaram, 
recentemente, o rol de exames, passando a con-
templar diagnósticos especializados em rede 
credenciada. Uma novidade que brevemente 
será lançada é a plataforma de telemedicina, 
com planos de atendimentos disponíveis 24 ho-
ras por dia, opção de monitoramento de síndro-
me gripal, além das tele consultas médica, psico-
lógica e nutricional.

Saúde
O SESI se mantém como a marca mais lem-

brada quando o assunto é serviços em Saúde 
e Segurança do Trabalho (SST) e isso se deve à 
constante atualização em relação aos requisitos 
normativos e ao compromisso com as melho-
res soluções para as indústrias. A novidade que 
vem por aí é um modelo de negócio baseado em 
tecnologia, focado na gestão de desempenho, 
preparado para as novas mudanças que serão 
implantadas pelo governo.

Em Promoção da Saúde, os diferentes serviços 
têm sido implantados com foco na qualidade de 
vida do trabalhador. Com modalidade de aten-
dimento on-line, presencial ou híbrida. Eles são 
planejados e executados por uma equipe multi-
disciplinar, de acordo com o perfil epidemiológico 
dos trabalhadores, o que confere customização ao 
programa de atendimento de cada empresa.
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Educação
A Educação do SESI vem a cada ano encor-

pando seu portfólio, visando cumprir sua missão 
de preparar seus estudantes para o mundo do 
trabalho e elevar a escolaridade do trabalhador 
da indústria, contribuindo, sobretudo, com a 
qualificação da mão de obra para a indústria do 
estado do Ceará. O serviço de Assessoria Edu-
cacional do SESI, que é o mais novo campo de 
atuação, tem como objetivo transferir conteúdo e 
metodologia educacionais para o poder público e 
escolas privadas.

A expansão das escolas por meio de adequa-
ções estruturais e ampliação de etapas de ensi-
no (Ensino Fundamental e Ensino Médio) é um 
marco no crescimento da oferta de Educação 
Básica Regular do SESI. Atualmente a Institui-
ção atua em Fortaleza (Parangaba), Juazeiro do 
Norte e Sobral.

Hoje, o SESI Ceará atende além do trabalha-
dor da Indústria e seus dependentes, a comuni-
dade em geral, por meio da Nova EJA (Educação 
de Jovens e Adultos) de forma acessível para to-
dos. Realiza, ainda, em parceria com a Secretaria 
de Administração Penitenciária para o aprendi-
zado de internos do sistema prisional, um traba-
lho de grande relevância social. 

CIS
O SESI Ceará investe em inovação a partir 

do seu Centro de Inovação em Economia para 
Saúde e Segurança (CIS) que gera inovações 
por meio de pesquisas aplicadas e geração de 
conhecimento. Entre alguns exemplos estão 
as soluções de cálculo do ROI (Retorno Sobre 
o Investimento), que permite mensurar o re-
torno sobre os investimentos em saúde; o VOI 
(Valor Agregado do Investimento em Saúde) 
que permite mensurar o valor agregado intan-
gível em intervenções de saúde; a criação do 
observatório que relacionará os acidentes de 
trabalho no Brasil e proporcionará os cruza-
mentos de dados ligados aos setores empresa-
riais, aos períodos das ocorrências, localida-
des do país e custos, entre outros.

Além da realização de projeto com o ob-
jetivo de gerar maior produtividade na cons-
trução civil a partir de melhores práticas de 
segurança do trabalho; e o desenvolvimento 
da calculadora de segurança, que objetiva de-
notar os custos relacionados à segurança do 
trabalho e orientar o que poderá ser feito no 
intuito de gerar economia.
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Cultura
A crise da saúde tem nos mostrado o quanto 

a cultura e a criatividade são essenciais para o 
nosso bem-estar e para a nossa sobrevivência. 
O Museu da Indústria reforça sua atuação tan-
to na memória da indústria, quanto na econo-
mia criativa.

Ainda este ano, o espaço 
comemora 7 anos e 
uma exposição será 
lançada para contar 
a história da chegada 
da energia elétrica ao 
Ceará, e seu impacto 
no desenvolvimento 
econômico e no dia a dia 
das pessoas. 

SESI EM NÚMEROS 
Número de atendimentos nas Clínicas 
Previsão 2021: 

166.984 
consultas e exames

Perspectiva telemedicina
Previsão 2021: 

8418 
consultas

Número de alunos Promoção da Saúde
Previsão 2021: 

7.229 
matrículas

Número de alunos Escola SESI SENAI 
Previsão 2021:

1.632
número de alunos Escola SESI SENAI:

3.736
número de alunos Ensino Jovens e Adultos 
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BREVE HISTÓRICO
A instalação oficial ocorreu em 7 de julho de 

1948, já escolhido para o cargo de Delegado Re-
gional José do Nascimento, bacharel em Direito, 
que desempenhava importantes funções na vida 
pública cearense. Naquele período, com uma es-
trutura simples, as atividades inicialmente de-
senvolvidas foram as educacionais, por meio de 
palestras e de cursos de alfabetização e de corte 
e costura, e as de assistência econômica. Como 
os empresários se diziam prejudicados com as 
faltas repetidas de trabalhadores enfermiços, 
foi autorizada a instalação de clínicas médicas e 
dentárias e de um ambulatório de enfermagem. 

A instalação das clínicas tornou-se possível 
pela transferência da sede da Delegacia Regional, 
de sua primeira localização, Rua do Rosário, para 

As atividades do SESI do 
Ceará, pela especificidade 
e diversificação, 
asseguraram ao órgão 
um lugar de honra 
entre os congêneres e as 
instituições assistenciais 
em geral, o que muito 
concorreu para projetar 
nacionalmente os 
industriais cearenses 
do Departamento 
Nacional do SESI.
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SUPERINTENDENTES 
DO SESI CEARÁ
Hélio Ideburque Carneiro Leal

Cel. Antônio Alexandrino Correia Lima

José de Miranda Portela

Carlos Roberto Cals de Melo

José Dírcio Chaves Lucena

Henrique Leite Barbosa Chaves

José Maria Henrique Gradvohl

Francisco das Chagas Magalhães

César Ribeiro

Erick Picanço

Veridiana Grotti Soárez (atual)

O SESI Ceará é uma instituição 
moderna, conceituada e 
consolidada que trabalha 
pautada na necessidade da 
indústria, entregando serviços 
com qualidades para que ela 
transforme a economia do Estado”

Veridiana Soárez, superintendente do SESI Ceará

a rua General Sampaio. Edifício histórico onde 
funcionara o Instituto Cearense de Humanida-
des. Na fase de Delegacia Regional, o SESI-CE 
quase nenhuma vinculação direta manteve com 
os empresários, sendo considerado um órgão 
assistencial como outro qualquer, até mesmo 
sujeito a interferências políticas.

As atividades da Delegacia Regional com-
preenderam, também, a educação e a recreação 
infantil, com o funcionamento dos Clubes do 
SESINHO, orientados pela revista infantil desse 
nome. A falta de maior aproximação com os em-
presários acabou por suscitar o interesse deles 
em administrar o SESI Regional, o que conse-
guiram, à frente os engenheiros Waldyr Diogo 
de Siqueira e Thomás Pompeu de Souza Brasil 
Netto, organizando a Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC), em 1950.

Foi criada, então, a Superintendência, para 
a qual a diretoria da Federação escolheu Hélio 
Ideburque Carneiro Leal, bacharel em Direito e 
administrador, enquanto para os demais cargos 
de confiança houve o aproveitamento daqueles 
que já os exerciam, com algumas modificações 
na estrutura do órgão. A direção do Departamen-
to Regional procurou ajustar as atividades aos 
fins da entidade, correspondentes às três moda-
lidades de Serviço Social - de Casos Individuais, 
de Grupos e de Comunidade. 

As atividades do SESI do Ceará, pela especifi-
cidade e diversificação, asseguraram ao órgão um 
lugar de honra entre os congêneres e as institui-
ções assistenciais em geral, o que muito concor-
reu para projetar nacionalmente os industriais 
cearenses, levando à eleição do engenheiro Tho-
más Pompeu Netto para a 1ª Vice-Presidência e, 
em seguida, para o cargo máximo da Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI), com a direção do 
Departamento Nacional do SESI.

Desde então, o SESI-CE é uma instituição con-
solidada no seio da sociedade cearense e está pau-
tada, atualmente, na transformação digital, inova-
ções tecnológicas e otimização de processos. 
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CIN AUXILIA 
INSTITUTO 
SENAI DE 
TECNOLOGIA 
A IMPORTAR 
MÁQUINAS PARA 
O PROJETO DE 
INOVAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 
DE PESQUISAS 
E SERVIÇOS 
TECNOLÓGICOS
O CENTRO INTERNACIONAL DE NEGÓCIOS DA FIEC TEM ATUADO 
DE FORMA ATIVA NO PROJETO, ORIENTANDO E ASSESSORANDO 
O INSTITUTO SENAI DE TECNOLOGIA EM TODAS AS ETAPAS DOS 
PROCESSOS DE IMPORTAÇÃO
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Elayne Costa

Jornalista do Sistema FIEC

ecsouza@educar.sfiec.org.br

O Centro Internacional de Negócios 
(CIN) da Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (FIEC) está auxilian-
do o Instituto SENAI de Tecnologia 

(IST) a realizar a importação de equipamentos que 
serão utilizados no Projeto de Inovação e Desenvol-
vimento de Pesquisas e Serviços Tecnológicos. As 
máquinas vão possibilitar a expansão dos serviços 
ofertados e o atendimento a vários segmentos da 
indústria cearense. A importação desses equipa-
mentos representa uma economia significativa 
se comparada à aquisição no mercado nacional.

“O CIN acompanha todo o processo de impor-
tação, desde a saída dos equipamentos das fábri-
cas dos exportadores no exterior, até a entrada 
nas dependências do SENAI. Dentre as etapas 
da assessoria de importação, podemos destacar: 
identificação de potenciais países fornecedo-
res, contato direto com exportadores no exterior 
e demais serviços operacionais envolvidos no 
processo. É importante destacar o trabalho in-
tegrado com os demais setores do Sistema FIEC 
envolvidos neste projeto, como o Jurídico, Fiscal, 
Financeiro, dentre outros”, ressalta Fellipe Faria, 
analista de inteligência competitiva do CIN’.

O SENAI Ceará vem atuando na vanguarda 
dos interesses sociais visando assistir os em-
pregadores na elaboração e execução de pro-
gramas gerais de treinamento do pessoal dos 
diversos níveis de qualificação, bem como coo-
perando no desenvolvimento de pesquisas tec-
nológicas de interesse para a indústria e ativida-
des assemelhadas.

Após uma década de grandes mudanças tec-
nológicas e institucionais que transformaram o 
modelo de crescimento e abriram o setor pro-
dutivo brasileiro à competição internacional, a 
discussão sobre os rumos do desenvolvimen-
to industrial ganhou crescente importância no 
debate econômico do Brasil. O intenso cresci-
mento tecnológico, acelerado pelo processo da 
globalização, como é o caso da Indústria 4.0 e da 
Internet Industrial das Coisas (IIoT), traz consi-
go grandes desafios às empresas e ao mercado 
de trabalho. Portanto, as indústrias devem estar 
aptas a fornecer respostas céleres e eficientes às 
rápidas transformações impostas pelo mercado.

É importante destacar o 
trabalho integrado com os 
demais setores do Sistema FIEC 
envolvidos neste projeto, como 
o Jurídico, Fiscal, Financeiro, 
dentre outros”

Fellipe Faria, analista de inteligência competitiva do CIN
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Diante do cenário desafiador e de forma que o 
SENAI Ceará possa continuar a cumprir o seu papel 
de protagonismo na promoção de serviços em edu-
cação profissional e Tecnologia e Inovação para as 
indústrias cearenses, foi desenvolvido um processo 
para reestruturar o seu portfólio de serviços em 
Educação e Tecnologia e Inovação, tornando-o mais 
aderente às necessidades do mercado.

O plano de investimento voltado para a área 
de Química do SENAI IST EMM propiciará a 
aquisição de equipamentos com alto valor agre-
gado. Em especial, destacam-se a centrífuga com 
três rotores, o cromatógrafo líquido acoplado ao 
espectrômetro de massas sequencial, o croma-
tógrafo gasoso acoplado ao espectrômetro de 
massas sequencial e, por fim, o espectrômetro 
de absorção atômica. Os equipamentos vão pos-
sibilitar a oferta de serviços e o desenvolvimento 
de pesquisa, desenvolvimento e inovação (PD&I) 
mediante realização de análises químicas e a re-
solução de problemas analíticos em diferentes 
áreas de conhecimento, como: eletrometalme-
cânica, meio ambiente, petroquímica, biocom-
bustíveis, veterinária, alimentos, agroquímica, 
farmácia, polímeros e cosméticos.           

As máquinas serão utilizadas com a finalida-
de de preparar e purificar amostras (no caso da 

centrífuga) e de identificar e quantificar compos-
tos químicos com exatidão e maior precisão nas 
análises, com o uso dos demais equipamentos, 
reduzindo a probabilidade de erro, satisfazen-
do, dessa forma, as necessidades dos clientes no 
atendimento das demandas das indústrias locais 
e da região Nordeste.

Assim, as aquisições ensejarão ao SENAI uma 
maior abrangência em sua atuação, observan-
do que se almeja, principalmente, uma maior 
qualificação profissional, o desenvolvimento de 
projetos de inovação voltados ao PDI, bem como 
o fortalecimento da área de metrologia com foco 
em eletrometalmecânica.

“O trabalho realizado pela equipe do CIN tem 
contribuído diretamente para as ações de impor-
tação de máquinas e equipamentos do SENAI CE. 
Há compromisso, agilidade e parceria em todas 
as atividades que o Centro Internacional de Negó-
cios tem conduzido conosco. A competência téc-
nica da equipe permite uma análise crítica desde 
o planejamento até o desembaraço, atuando na 
intermediação aduaneira e no acompanhamento 
do processo e da documentação. Registro meu 
agradecimento a toda a equipe do CIN em nome 
da Gerente Karina Frota”, ressaltou Paulo Holan-
da, diretor regional do SENAI Ceará. 

ESPAÇO CIN
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OLHAR DO INDUSTRIAL

Roberto Macêdo
Presidente do Conselho de Administração da J.Macêdo 

CAP e ex-Presidente da FIEC (2006 - 2014).

roberto@pmacedo.com.br

Um sonho maior do que sonhei

O mundo está sedento por energias lim-
pas. Diante desse fenômeno de bus-
ca global por mudanças nas matrizes 
energéticas em todo o planeta, está nas 

mãos das lideranças empresarias e governamentais 
do Ceará aproveitar a oportunidade criada por 
essa demanda incomensurável, principalmente 
na produção de Hidrogênio Verde. O nosso estado 
é um lugar ímpar para a produção de energia eólica 
e solar fotovoltaica.

O governador Camillo Santana e sua equipe 
estão adotando uma posição de protagonismo 
na montagem da infraestrutura adequada para 
sermos competitivos nesse mercado e na atração 
de investidores mundiais, compartilhando com 
o setor empresarial cearense, liderado pela FIEC, 
através do seu presidente Ricardo Cavalcante, o 
desafio do melhor aproveitamento das vantagens 
oferecidas pela economia do clima.

Somente em energia solar, os estudos mostram 
que o Ceará tem um potencial de geração de 643GW. 
Em eólica, o nosso potencial é de 94,3GW na parte 
continental e de 117,2GW em alto-mar (offshore). 
Esses números são impressionantes!!! Para se ter 
uma ideia do que isso significa, juntas, todas as fon-
tes da atual matriz elétrica brasileira geram 176GW.

Um projeto dessa envergadura requer a di-
versificação mais ampliada possível da nossa ca-
deia produtiva para, além da geração de energia 
concentrada e distribuída, fabricarmos turbinas 
eólicas e seus acessórios, painéis solares e suas 
estruturas, sistemas eletrônicos de controle e con-
versão, baterias de grande capacidade e linhas de 
transmissão exclusivas para esse propósito.

Existem recursos abundantes e grandes inves-
tidores desejosos de financiar projetos de empre-
sas cearenses que, individualmente ou através de 
joint-ventures, desejem crescer e se consolidar 

no lucrativo campo das energias renováveis. Mais 
do que isso, ao aproveitar essa oportunidade es-
petacular, a nossa indústria assumirá lugar de 
destaque no desenvolvimento socioeconômico do 
Ceará, do Nordeste e do Brasil.

Uma coisa que pode nos ajudar muito nesse sen-
tido é o Observatório da Indústria do Sistema FIEC. 
Temos nesse centro especializado de pesquisa, pro-
dução e difusão do conhecimento uma estrutura de 
excelência para fornecer informações estratégicas, 
contatos com fornecedores nacionais e internacio-
nais de tecnologia, identificação de demandas e su-
porte para o desenvolvimento de projetos.

Estamos diante de circunstâncias favoráveis 
sem precedentes na história econômica e social 
do Ceará. Os diferenciais comparativos dos nos-
sos bens naturais, com sol e ventos abundantes e 
regulares, são propícios à ampliação de parques 
eólicos, solares e híbridos, aptos a essas gerações 
limpas e confiáveis. 

Tenho um entusiasmo especial por esse gran-
dioso projeto, por ter participado décadas atrás da 
identificação do nosso potencial eólico e do início 
da geração da energia colhida dos ventos cearenses. 
Nos oito anos em que estive na presidência da FIEC 
trabalhamos intensamente, por meio do Uniem-
pre, para o desenvolvimento de uma nova cultura 
de cooperação entre as empresas, os governos e 
as universidades.

A integração desse tripé de agentes públicos e 
privados será um ingrediente fundamental para o 
aproveitamento pleno das potencialidades que a 
nossa fartura de sol e vento oferece aos negócios 
das energias renováveis. É muito bom ver o nosso 
Ceará participando das soluções de um dos maiores 
problemas da atualidade. Continuo com a mesma 
vibração do início, vendo agora a oportunidade de 
realização de um sonho maior do que o que sonhei.
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Nos oito anos em que estive 
na presidência da FIEC 
trabalhamos intensamente, 
por meio do Uniempre, para 
o desenvolvimento de uma 
nova cultura de cooperação 
entre as empresas, os 
governos e as universidades.
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CIC

Marcos Soares 
Presidente do CIC

Ceará ganhará  
primeiro grande  

cluster de inovação 
setorial com Polo 

Químico de Guaiúba
VINTE E OITO EMPRESAS DO SETOR 

INDUSTRIAL FUNCIONARÃO NO 
COMPLEXO, COM FOCO NAS PRÁTICAS ESG. 

INVESTIMENTO NO POLO ULTRAPASSA 
R$ 100 MILHÕES, DEVENDO GERAR 9 MIL 

EMPREGOS DIRETOS E INDIRETOS.
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P restes a ser oficialmente inaugu-
rado, o Polo Químico de Guaiúba, 
localizado na Região Metropolitana 
de Fortaleza, poderá se configurar 

como o primeiro grande exemplo de cluster de 
inovação setorial do estado do Ceará. A avaliação 
é do presidente do Centro Industrial do Ceará 
(CIC), Marcos Soares. 

“Preparamos tudo e estamos concluin-
do para o Polo um modelo de gestão com-
partilhada, que contará com o trabalho em 
grupo de várias empresas. Essa estratégia 
de cluster possibilitará às empresas alcan-
çarem resultados que dificilmente conse-
guiriam se trabalhassem isoladas dos seus 
parceiros-concorrentes. Com o compartilha-
mento de áreas comuns do Complexo, como 
auditório, refeitório e locais destinados à se-
gurança e ao controle de qualidade, bem como 
com o acesso à qualificação e a equipamentos 
de ponta, teremos redução de custos para as 
empresas, além de facilitação para a realiza-
ção de compras coletivas”, explica Soares. 

O projeto também contempla a tendên-
cia mundial de valorização dos índices Envi-
ronmental, Social and Governance (ESG), que 
monitoram a performance das empresas nos 
aspectos ambiental, social e de governança. 

“Além dos compartilhamentos de logísti-
ca, de compras em conjunto e de pesquisa e 
rateio de custos comuns, o Polo trará, na prá-
tica, esse compromisso ambiental, com pro-
jetos que contemplam desde a implantação 
de energias renováveis, passando pelo trata-
mento de efluentes, esgotos sanitários, coleta 
seletiva de resíduos sólidos, monitoramento 
de efluentes gasosos, até sistemas de reutili-
zação de águas”, ressalta o presidente do CIC. 

Essas ações serão promovidas pelo Polo, 
através do Instituto Orbitar, que será implan-
tado dentro do complexo. A entidade tem 
como principal objetivo alinhar os laborató-
rios químicos de instituições de ensino exis-
tentes no Ceará com as empresas. 

“A estratégia de sustentabilidade também 
será apoiada em iniciativas relacionadas à edu-
cação ambiental, saúde e segurança, responsa-
bilidade com clientes, direitos dos trabalhado-
res e também inclusão social, o que beneficiará 

a própria população do município de Guaiúba 
[e entorno] e também contribuirá para o avan-
ço da agenda ESG no Brasil”, acrescenta Soares.

O Polo Químico de Guaiúba é uma inicia-
tiva do Sindicato das Indústrias Químicas do 
Estado do Ceará (Sindquímica-CE), com apoio 
e parceria da Federação das Indústrias do Es-
tado (FIEC), Governo do Estado com a Agência 
de Desenvolvimento do Estado do Ceará (Ade-
ce), Instituto Orbitar e Prefeitura Municipal de 
Guaiúba. O empreendimento envolve recursos 
de mais de R$ 100 milhões, sendo R$ 10 milhões 
do Governo do Ceará e R$ 95,6 milhões de apor-
te das indústrias a serem implantadas no local.

Ao todo, 28 plantas industriais funcio-
narão no condomínio industrial. A primei-
ra delas será a Indústria Transformadora de 
Plásticos (Intraplast), que prevê, somente na 
primeira fase de implantação, a geração de 
60 empregos diretos. A ideia é que, após 24 
meses de abertura, o número de oportunida-
des de trabalho alcance 120 postos. Cerca de 
dois mil empregos diretos e sete mil indiretos 
devem ser criados, no total, a partir das ativi-
dades do Polo. 

Atualmente, 1.010 indústrias químicas atu-
am no estado, nos segmentos de cosméticos, 
colchões, destilação e derivados de petróleo, 
farmacêuticos, plásticos, saneantes e tintas. 
O faturamento anual do setor é de R$1,5 bi-
lhão, ocupando a sexta colocação no ranking 
da indústria do Estado, com 6,3% de partici-
pação no PIB industrial cearense. Suas expor-
tações anuais situam-se em torno de US$ 56,4 
milhões, o que corresponde a 2,5% do total 
das vendas externas do Estado. 

 
 FIQUE POR DENTRO
Primeiras empresas a se instalarem no Polo 

Químico de Guaiúba ( 1.ª etapa)

 � Intraplast

 � Fortfix

 � Wana Química

 � Daneto

 � CBAA

 � Madeireira Geovane
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ARTIGO

Jurandir Picanço Jr. 
Consultor de Energia da FIEC; Presidente da Câmara 

Setorial de Energias Renováveis do Ceará

jpicanco@sfiec.org.br

O FUTURO  
DA INDÚSTRIA  
DE ENERGIA

o movimento mundial da transição energé-
tica transformará as matrizes de energia 
que hoje são baseadas em combustíveis 
fósseis, para a predominância das ener-

gias renováveis. Essa transformação, que já se 
iniciou e que se espera seja complementada até 
2050, terá consequências radicais na indústria 
da energia.

Desde o início da era industrial, nos primór-
dios do século XVIII, os combustíveis fósseis e 
toda sua cadeia valor têm destaque entre todas 
as atividades econômicas mundiais. A indústria 
petrolífera assumiu papel primordial no fluxo de 
capitais do planeta. Simples alterações no preço 
do barril de petróleo afetam a economia de em-
presas e de países.

Assistiremos agora a transferência de prota-
gonismo dos combustíveis fósseis para as ener-
gias renováveis. Lembro a frase atribuída ao len-
dário bilionário John D. Rockefeller que dizia “o 

melhor negócio do mundo é uma empresa de 
petróleo bem administrada; o segundo melhor, 
uma empresa de petróleo mal administrada”. 
Será que as energias renováveis assumirão esse 
papel na economia mundial que foi do petróleo?

O nordeste brasileiro detém um potencial de 
energias renováveis que, se não for o maior, é 
um dos maiores do mundo. As fontes de energia 
que predominarão na transição energética são a 
eólica e a solar. São justamente essas as fontes 
que se destacam na Região Nordeste: a maior 
incidência de radiação solar do país e mais de 
50% de todo potencial eólico nacional onshore 
e offshore.

A extensão da transição energética extra-
pola em muito o setor elétrico para o qual a 
produção de energia renovável é atualmente 
direcionada. As transformações vão do setor 
de transportes que já se modifica no sentido da 
mobilidade elétrica, a todos setores industriais 
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que consomem combustíveis fósseis e que de-
verão alterar seus processos para tecnologias 
que não emitam gases de efeito estufa (GEE). 
O vetor energético dessa transformação é o hi-
drogênio verde, aquele produzido por eletrólise 
com uso de energia renovável. Destacam-se os 
setores do aço e do cimento, grandes emissores 
de GEE, para os quais já foram desenvolvidas 
tecnologias as quais substituem o carvão por 
hidrogênio verde. Transformação similar ocor-
rerá nas indústrias química, de fertilizantes, 
na mineração e, por fim, em todas as atividades 
emissoras de GEE.

A simples existência desse fantástico poten-
cial de energia não terá o condão de transformar 
a Região Nordeste em grande player da nova era 
das energias renováveis. É indispensável que se-
jam estabelecidas políticas públicas de âmbito 
nacional, estadual e municipal para facilitar, ou 
mesmo estimular a atração de empreendimen-

tos relacionados a esse novo momento, e que os 
setores produtivo e acadêmico se direcionem no 
mesmo sentido.

O Ceará partiu na frente. Em parceria for-
malizada por memorando de entendimento, o 
Governo do Estado, a FIEC, a UFC e o Complexo 
do Pecém direcionam seus esforços para a for-
mação de um “Vale de Hidrogênio Verde” tendo 
como joia da coroa, um HUB no Pecém direcio-
nado à exportação do hidrogênio verde aos paí-
ses que em seus territórios não dispõem de po-
tencial de energias renováveis para atender suas 
necessidades. Outras iniciativas alinhadas com a 
transição energética, como exemplo o estímulo 
à mobilidade elétrica, poderão dinamizar ainda 
mais a economia cearense.

A FIEC, por estar sintonizada com essa visão, 
será determinante na construção da indústria 
cearense do futuro que seguramente elevará o 
patamar econômico e social do Ceará.
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ARTIGO

Elano Martins
Presidente do Sindconfecções

MODA CEARENSE REFORÇA 
SUA IMPORTÂNCIA EM 
TEMPOS DE PANDEMIA

A moda do Ceará tem em seu DNA a cria-
tividade e principalmente a força do 
nosso povo que, apesar dos inúmeros 
desafios, não desiste nunca. Com a 

pandemia, a indústria da moda teve que, rapida-
mente, se reposicionar no mercado.  Descobrimos 
novas possibilidades de negócios.  Algumas das 
nossas empresas passaram a produzir itens para 
a saúde, até então, praticamente, não explorados 
por fabricantes locais. 

Produzimos máscaras, batas, macacões, aven-
tais, lenços para atender às demandas existentes. 
Tivemos o compromisso com a sociedade e parte 
dessa produção foi doada; não ficamos alheios às 
dores das pessoas mais carentes. Porém, a maio-
ria das empresas permaneceu por meses parali-
sada e buscando encontrar caminhos.

Por meio do sindicato, promovemos uma rede 
de apoio e informações para os associados. Nesse 
momento de tantas incertezas, crescemos e nos 
fortalecemos como entidades de classe. Muitos 
companheiros vieram compartilhar as dúvidas 
e, juntos, encontramos um rumo a ser seguido, 
sempre na tentativa de preservar as empresas e 
os inúmeros empregos que geramos. 

Tivemos retirado o nosso direito de produzir 
e comercializar nossos produtos; com a politiza-
ção das ações, todos perdemos. Mesmo assim, as 
indústrias seguiram as recomendações de pre-
venção e tornamos o ambiente de fábrica segu-
ro e com condições de trabalho para empresários 
e colaboradores.

Agora, o mercado vem na tentativa de entrar 
novamente nos eixos. Mesmo com as incertezas, 
a moda do nosso estado tenta encontrar o cami-
nho da retomada. Hoje estamos aprimorando a 
nossa eficiência na gestão e produção. Cada dia 
construímos uma mentalidade focada em resul-
tados atendendo tanto o mercado interno como 
o externo. 

Neste novo momento, estamos construindo 
um ambiente de parceria, em que empresários 
não se reconhecem como concorrentes e, sim, 
agentes que compartilham informações e ex-
periências em favor do crescimento coletivo 
do setor.

A pandemia mostrou-nos a importância da 
resiliência. A moda do Ceará ocupou, em outros 
tempos, um cenário de mais destaque. Porém, 
nunca estivemos tão bem preparados para uma 
verdadeira e sustentável retomada no mercado 
brasileiro e internacional. 

Acreditamos que teremos um crescimento 
de maneira exponencial. Para isso, estamos nos 
conectando com a área acadêmica e trabalhando 
em conjunto para a formação de profissionais 
cada vez mais alinhados com a necessidade das 
empresas e com as novas realidades de mercado. 

Não podemos esquecer da base desses pro-
fissionais: nossas costureiras e costureiros. Por 
meio deles, podemos fazer uma transformação 
social no nosso estado gerando emprego e ren-
da não só na capital, como também no interior 
do Ceará.
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Com o apoio da FIEC, já estamos qualifican-
do inúmeras pessoas em vários municípios.  Sa-
bemos que os recursos são limitados, mas com 
uma política pública bem definida e com um ali-
nhamento através do sindicato e com os empre-
sários, certamente teremos um grande sucesso.

Outro grande aliado nesse período tem sido o 
mundo da internet e suas inúmeras possibilida-
des de conexão. Hoje, entendemos que o ponto 
de venda criou outro sentido. As plataformas di-
gitais abriram novos horizontes para as nossas 
empresas. A criatividade e o talento da moda 
feita no Ceará são grandes diferenciais. 

Atualmente, somos reconhecidos como um 
estado que produz moda com alta qualidade, até 
mesmo no mercado mais popular. Acreditamos 
que, apesar dessa pandemia, o copo está quase 
cheio e a moda, cada vez mais, mostrará a sua 
força para a economia do nosso estado.

Neste novo momento, 
estamos construindo um 
ambiente de parceria, 
em que empresários 
não se reconhecem 
como concorrentes 
e, sim, agentes 
que compartilham 
informações e 
experiências em 
favor do crescimento 
coletivo do setor”
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SINDICATOS UNIDOS

Sindlacticínios fecha 
parceria com Curso 
de Engenharia de 
Alimentos da UFC

O Sindicato da Indústria de Lacticínios e Produ-
tos Derivados no Estado do Ceará (Sindlacticínios) 
fechou parceria com o curso de Engenharia de Ali-
mentos da Universidade Federal do Ceará (UFC). 
A parceria possibilitará que os estudantes tenham 
acesso a informações para a realização de projetos 
na disciplina de Tecnologia de Leite e Derivados, 
o que vai ajudá-los no desenvolvimento de plantas 
de processamento, novos produtos, e na busca por 
soluções para problemas enfrentados pelo setor. O 
objetivo é que os alunos produzam materiais impor-
tantes tanto para sua formação quanto para a indús-
tria. Além disso, os grupos de pesquisas irão enviar 
formulários virtuais com questões sobre a percepção 
do emprego de tecnologias emergentes (processa-
mento de alta pressão, campo elétrico pulsado, luz 
pulsada, irradiação, ultrassom, campos magnéticos 
oscilantes e tecnologias de plasma a frio). Também 
serão realizadas pesquisas sobre a gestão de segu-
rança alimentar e de componentes causadores de 
alergias.“O Sindlacticínios está muito feliz em fechar 
essa parceria. Essa é uma forma de continuarmos 
inovando no mercado e ainda mais com a ajuda da 
Academia. Nosso objetivo é sempre continuar traba-
lhando na melhoria da qualidade do leite”, afirmou 
José Antunes Mota, presidente do Sindlacticínios.

11ª Edição do Energia 
Em Pauta aborda 
mercado livre como 
oportunidade de 
redução de custos 
para empresas

O Sindicato das Indústrias de Energia e de 
Serviços do Setor Elétrico (Sindienergia-CE) re-
alizou, no dia 27/05, a 11ª edição do Energia em 
Pauta. Promovido em parceria com a Federa-
ção das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), o 
evento teve a seguinte temática: “Mercado Livre 
– oportunidade de redução de custos para  em-
presas”. O evento ocorreu em formato on-line e 
foi aberto ao público, formado, em sua maioria, 
por empresários, profissionais da área, estu-
dantes e demais interessados no assunto. Como 
palestrante, a edição trouxe o especialista da 
área, Paulo Siqueira, diretor de Gestão Energé-
tica do Sindienergia-CE, CEO e sócio-fundador 
da Soma Energia, empresa de gestão energética 
que atua com questões regulatórias, comerciais 
e operacionais do Mercado Livre, Geração Dis-
tribuída e Eficiência Energética. O evento con-
tou também com a participação do presidente 
do Sindienergia-CE, Luís Carlos Queiroz, e do 
consultor da FIEC e presidente da CSRenová-
veis/CE, Jurandir Picanço, que fez a moderação 
do evento.
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Em parceria com SENAI 
Ceará, 3e Engenharia vai 
desenvolver biodigestor 
plug and play para gerar 
energia limpa

Aprovada no edital do Departamento Nacional da 
Indústria, a 3e Engenharia, empresa cearense associa-
da ao Sindicato das Indústrias de Energia e de Serviços 
do Setor Elétrico (Sindienergia-CE), vai desenvolver 
um módulo de geração de energia elétrica através de 
dejetos orgânicos. Será disponibilizado ao mercado 
um biodigestor com o conceito plugand play (chegar 
e instalar, na tradução livre para o português), em uma 
parceria com o SENAI Ceará. A solução encapsulada 
foi alocada dentro de uma estrutura metálica do tipo 
contêiner, o que facilita o processo de transporte e ins-
talação, que não necessita de obras civis. Além disso, 
as estruturas funcionam como módulos, que unidos 
podem atender a pequenas ou médias demandas, prin-
cipalmente para o setor agrícola, onde a busca por uma 
melhora na qualidade da energia tem sido cada vez 
maior, ainda mais envolvendo os restos da produção.
Segundo a empresa, os biodigestores disponíveis no 
mercado trabalham com múltiplos fornecedores para 
serem implantados, exigindo checagem e manutenção 
constantes, e como são construídos para responderem 
a demandas específicas, não podem ser replicados de 
maneira simples para outras localidades.“A solução 
vem pronta em uma estrutura modular replicável, que 
agrupa o biodigestor e a geração de energia a partir 
de biogás em um único produto, facilitando a vida do 
produtor, com armazenagem e produção de energia 
de maneira constante, inclusive em horários de alto 
consumo”, explica Cauê Gonçalves, diretor de Inovação 
da 3E.“ Mais uma vez, um grupo cearense na vanguar-
da do uso de novas tecnologias em favor da geração de 
energia renovável. Um orgulho para o nosso setor e 
para o nosso estado”, ressalta o diretor de Inovação do 
Sindienergia-CE, Igor Batista.

Segurança dos 
trabalhadores do 
setor elétrico é foco 
da campanha Junho 
Laranja

Atuando no mercado de energia elétrica há 33 
anos e consciente da sua importante missão em 
levar energia a milhões de consumidores, tendo 
como prioridade máxima a segurança no am-
biente de trabalho, a cearense B&Q Energia, as-
sociada ao Sindicato das Indústrias de Energia e 
de Serviços do Setor Elétrico do Estado do Ceará 
(Sindienergia-CE), promoveu, pelo segundo ano 
consecutivo, o “Junho Laranja”. Trata-se de uma 
campanha em prol da segurança no trabalho do 
setor elétrico, que hoje abriga cerca de 500 mil 
trabalhadores no país. Somente na B&Q Energia, 
5 mil profissionais atuam diretamente na área de 
infraestrutura de redes.lidade com esses profis-
sionais e com suas famílias. Por isso, decidimos 
criar essa campanha visando ampliar o nosso 
compromisso e conscientizar, ainda mais, as 
equipes de linha viva, por meio de ações preven-
tivas durante todo mês de junho e uma progra-
mação específica. Esperamos, com isso, promo-
ver um comportamento seguro não apenas na 
B&Q, mas chamar a atenção dos trabalhadores 
da área em todo o estado e país e, quem sabe, 
levar essa campanha pioneira para fora do país”, 
explicou o CEO da B&Q, Luís Carlos Queiroz, que, 
atualmente, também preside o Sindienergia-CE.
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SINDICATOS UNIDOS

Presidente do Sindienergia 
visita Instituto SENAI 
de Tecnologia

O presidente do Sindicato das Empresas Prestado-
ras de Serviços do Setor Elétrico do Estado do Ceará 
(Sindienergia) e Sócio da B&Q Energia e da B&Q Re-
nováveis, Luís Carlos Queiroz, visitou as instalações 
do Instituto SENAI de Tecnologia. Na ocasião, ele es-
teve acompanhado do Diretor Técnico do Sindiener-
gia, Daniel Queiroz.Durante a visita, foi apresentada 
a infraestrutura que o IST dispõe para atender às em-
presas cearenses, tais como laboratórios de química, 
polímeros, tintas, usinagem, ferramentaria, além de 
impressoras 3D e do Habitat de Inovação. A visita foi 
conduzida pelo diretor regional do SENAI Ceará, Paulo 
André Holanda, que esteve acompanhado do gerente do 
IST, Carlos Mesquita, do gerente de mercado, Rodrigo 
Melo, do gerente da unidade da Barra do Ceará, Sales 
Brandão e da especialista técnica de energia, Isabela 
Maciel. O empresário Luís Carlos Queiroz pode assistir 
algumas demonstrações realizadas pelos técnicos do 
IST, a apresentação de projetos já realizados e conhecer 
melhor sobre possibilidades de serviços que elevam a 
produtividade e a eficiência no setor de  energia. Além 
disso, durante o encontro foi apresentado o portfólio de 
cursos de energia GTD e Energias Renováveis do SENAI. 
O presidente do Sindienergia identificou diversas opor-
tunidades de qualificação e de certificação profissional 
para as empresas associadas ao sindicato e de novas 
parcerias para o Centro Avançado de Treinamento de 
Energia localizado no SENAI Barra do Ceará. De acor-
do com Paulo André Holanda, “o SENAI Ceará, com o 
apoio do presidente Ricardo Cavalcante, está pronto 
para atender à indústria cearense com o aumento de 
produtividade, competitividade e eficiência, sempre 
buscando o que há de mais moderno e profissionais 
qualificados para alavancar a indústria cearense”.

Sindienergia-CE chega 
aos 20 anos com grandes 
projetos em prol do 
setor energético

O Sindicato das Indústrias de Energia e de 
Serviços do Setor Elétrico do Estado do Ceará 
– Sindienergia-CE comemorou, em junho, 20 
anos. Acompanhando o momento desafiador e 
de crescimento do setor energético, o sindicato 
alcança esse marco com diversos projetos em an-
damento, a exemplo de uma plataforma comple-
ta de negócios que está sendo pensada visando 
facilitar o acesso a fornecedores, realizar com-
pras de matérias-primas, acessar informações 
relevantes do setor, dentre outras facilidades, 
tudo em um único canal. Além disso, agora no 
segundo semestre, o Sindienergia deve colocar 
em prática um projeto pioneiro a nível nacional: 
o primeiro feirão de energias renováveis do país, 
uma iniciativa que promete aquecer o merca-
do de geração distribuída (produção de energia 
pelo próprio consumidor, por meio de placas 
solares fotovoltaicas) no estado e na região. O 
presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, destaca 
o protagonismo do sindicato desde a sua funda-
ção, em 2001, sob a denominação de Sindprel 
(o nome Sindienergia só viria a ser adotado em 
2009). “Nestes 20 anos de atuação, celebramos o 
Sindienergia pelas atividades em prol do fortale-
cimento do setor energético, que vem ampliando 
o desenvolvimento industrial e da economia ce-
arense”, afirmou. 
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Em um mundo conectado, onde o diferencial
competitivo está nos pequenos detalhes, o 
Centro Internacional de Negócios da FIEC (CIN)
possui as melhores soluções e pode te auxiliar
com consultorias customizadas. Aproveite. 

Consultoria de Importação

Consultoria de Exportação

+55 (85) 3421.5426

+55 (85) 3421.5475
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GALERIA

SESI Parangaba 
se torna ponto de 
vacinação contra a 
Covid-19
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G raças a uma parceria 
entre a FIEC, o SESI 
Ceará e a Prefeitura 
de Fortaleza, desde o 

dia 10 de maio, o SESI Parangaba se 
tornou local de vacinação contra o 
coronavírus. Com essa ação conjunta, 
a Federação reforça seus esforços em 
contribuir no combate à pandemia 
e em prol da saúde de nosso povo. 
Confira abaixo alguns registros da 
imunização no local. 
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GALERIA

www.observatório.ind.br

Faça como as empresas que 
mais crescem no estado, 
venha inovar com a gente. 

Painéis interativos de inteligência de mercado

Prospecção de tendências tecnológicas e de mercado

Desenvolvimento de projetos com inteligência artificial 
para prospecção de mercado

Identificação e curadoria de bases de dados relevantes 
para tomada de decisão

Sua empresa
um passo à frente
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SINDIBRITA Abdias Veras Neto sindibrita-ce@sfiec.org.br
(85) 3421.5433 / 
3244.6476

SINDÓLEOS Airton Carneiro sindoleos@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINDREDES
Aluísio da Silva 
Ramalho

sindredes@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINCAL André Luis Pinto sincalsob@gmail.com
(88) 3613.1001 / 
3613.1089

SINDUSCON - CE
Patriolino Dias 
de Sousa

sinduscon@sindusconce.com.br (85) 3456.4050

SINDPAN
Ângelo Márcio Nunes 
de Oliveira

sindpan@sfiec.org.br
(85) 3261.0052 / 
3421.5477

SINDICAJU
Antônio José Gomes 
Teixeira de Carvalho

sindicaju@sindicaju.org.br (85) 3246.7062

SINDIENERGIA
Luís Carlos Gadelha 
Queiróz

sindienergia@sfiec.org.br (85) 3261.3711

SIMAGRAN
Carlos Rubens
Araújo Alencar

simagran@sfiec.org.br
(85) 3224.4446 / 
3421.1001

SINDBEBIDAS Cláudio Sidrim Targino sindbebidas@sfiec.org.br
(85) 3268.1027 / 
3421.5400

SINDMASSAS
Daniel Mota
Gutiérrez

sindmassas@sfiec.org.br (85) 3261.9182

CE
SINDICATO DA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO
PESADA DO CEARÁ

SINCONPE
SINCONPE-CE

Dinalvo Carlos
Diniz

contato@sinconpece.com.br (85) 3246.7797

SINDFRIO
Elisa Maria
Gradvohl Bezerra

sindfrio@sfiec.org.br
(85) 3224.8227 / 
3466.1009

SINDGRÁFICA Fernando Hélio Brito fernando@sobralgrafica.com.br
(85) 3061.0044/ (88) 
3112.3100

SINDROUPAS
Francisco Lélio
Matias Pereira

sindroupas@sfiec.org.br (85) 3421.5474

SINDMÓVEIS
Geraldo Bastos 
Osterno Júnior

sindmoveis@sfiec.org.br
(85) 99615.0000 / 
3421.1008

SINDLACTICÍNIOS José Antunes Mota sindlacticinios@sfiec.org.br
(85) 3261.6182 / 
3421.1007

SINDCALF Jaime Bellicanta sindcalf@sfiec.org.br (85) 3421.5463

SINDINDÚSTRIA
José Abelito
Sampaio Júnior

sindcalf@sfiec.org.br
(88) 3571.2003 / 
3571.2010

SINDSAL
José Agostinho 
Carneiro de Alcântara

carmal@carmal.com.br (85) 3421.5468

ONDE ENCONTRAR

Fale com a gente
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SINDSERRARIAS
José Agostinho 
Carneiro de Alcântara

sindserrarias@sfiec.org.br
(85) 3421.5468 / 
98159.2076

SINDMINERAIS José Ricardo 
Montenegro Cavalcante sindminerais@sfiec.org.br

(85) 3421.5462 / 
3261.6589

SIMEC
José Sampaio 
de Souza Filho

simec@simec.org.br
(85) 3224.6020 / 
3421.5455

SINDCERÂMICA
Marcelo Guimarães 
Tavares

sindiceramica-ce@sfiec.org.br
(85) 3261.6589 / 
3421.5462

SINDQUÍMICA Paulo Gurgel sindquimica@sfiec.org.br
(85) 3268.3426 / 
3421.5400

SINDALGODÃO
Marcos Silva
Montenegro

sindalgodao@sfiec.org.br
(85) 3421.5462 / 
3224.6790

SINDIPNEUS
Marcos Veríssimo
de Oliveira

marcos@yafela.net.br (85) 3421.1017

SINDSORVETES
Mirian Silva
Pereira

sindsorvetes@sindsorvetes.com.br
(85) 3421.5495 / 
4141.3733

SINDMEST
Pedro Alfredo
Silva Neto

pedro.alfredo@ajpconsult.com.br (85) 99984.0960

SINDITÊXTIL Cristiano Junqueira sinditextil@sinditextilce.org.br (85) 3421.5456

SINDTRIGO SINDTRIGO
Roberto Proença
de Macêdo

sindtrigo@sfiec.org.br
(85) 3263.1430 / 
4009.3599

SINDIEMBALAGENS
Hélio Perdigão
Vasconcelos

sindiembalagens@sfiec.org.br (85) 3421.1012

SINDICOUROS
Roseane Oliveira
de Medeiros

sindicouros@sfiec.org.br (85) 3307.4177

SIFAVEC Vanildo Lima Marcelo vanildo@fibravan.com.br
(85) 3237-0730 / 
99998.7736

SINDIALIMENTOS
André de Freitas 
Siqueira

sindialimentos@sfiec.org.br (85) 3421.1015 / 3261.7159

SINDIVERDE
Mark Augusto
Lara Pereira

sindiverde@sfiec.org.br
(85) 3421.1020 / 
3224.9400

SINDCALC
Anna Gabriela Holanda 
de Morais

sindicatocrato@hotmail.com (88) 3523.1609

SINDCONFECÇÕES
Elano Martins
Guilherme

sindconf@sfiec.org.br (85) 3421.5457

SINDICATO DAS
INDÚSTRIAS REFINADORAS
DE CERA DE CARNAÚBA
DO ESTADO DO CEARÁ

SINDCARNAÚBA
SINDCARNAÚBA

Edgar Gadelha 
Pereira Filho

sindicarnauba@sfiec.org.br (85)3421.5454

SINDCAFÉ
Milene Alves
Pereira

sindcafe@sfiec.org.br (85)3421.1012/ 3261.9182
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